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MANIFESTAÇÕES
CULTURAIS

O secretário da Cultura traça o perfil de
urna política cultural democrática e moderna

OS REFÚGIOS
O ditador paraguaio tem fortaleza e
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niansões em vários países do mundo,
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BETINHO ABRE PÁGINA DE ESPORTES
A partir desta edição, o jornal introduz urna seção

de esporte, a cargo de Betinho HoIler, diversificando
e ampliando a cobertura da vida da cidade
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PREFEITO E SECRETARIOS
PROCESSAM JOÃO KUSTER

Eie poderá pagar caro por
seu destempero verbal 	
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Madeireira
N.Sra.

Aparecida

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos

Aberturas - Fabricação
de móveis sob encomenda

Fabricação e montagem
de balcões e prateleiras

para lojas

COART BUSCA MEIOS
PARA SAIR DO
ATOLADOURO

Há duas semanas, a dire-
ção da Coart (Cooperativa de
Artesanato da Região Oeste e
sudoeste do Paraná), com sede
em Foz do Iguaçu, decidiu fe-
char provisoriamente as portas
da entidade, deixando para a
assembléia geral dos associa-
dos, realizada dia 18 último na
sede da Acifi, a definição sobre
o seu destino. Na raiz da crise
por que passa a Coart está uma
dívida de 70 mil cruzados, pre-
juízo que, a persistir o sistema
de funcionamento da Cooperati-
va, não tem outra perspectiva
senão aumentar indefinidamen-
te.

Os problemas que origina-
ram aquela dívida impagável
são muitos, mas o principal foi
deixado às claras na assem-
bleia geral do dia 18: a raquítica
participação dos associados,
que são mais de 200, dos quais
apenas 20 compareceram para
discutir o problema e encontrar
solução. Mesmo assim, muitos
deles não hesitam em colocar
toda a culpa pelas dificuldades
da Coart à diretoria, presidida
por Marflla Beatriz Gomes, e à
gerente, Lourdes Namir Burgel.
Enfim, para não fugir ao hábito
generalizado na sociedade bra-
sileira, a culpa pelos problemas
é sempre dos outros, quando na
verdade é de todos.

Beatriz conta que, quando
assumiu a presidência, a enti-
dade estava com uma dívida de
28 mil cruzados e que se bateu
de todas as formas, mas não
conseguiu o apoio em lugar al-
gum, contranamente ao que
aconteceu em situações ante-
riores idênticas, quando, com
ajuda da Prefeitura, da Itaipu e
do Programa de Desenvolvi-
mento do Artesanato (ProdaP),
do governo do Estado, a Coart
sempre tirou o pé do barro.

"Desde que surgiu, em
1979, sempre que atolava em
dívidas - e isso não aconteceu
poucas vezes—, a Coart era so-
corrida por verbas públicas,
mas nós quisemos acabar com
essa mendicância e tentamos
fazer a Cooperativa caminhar
com as próprias pernas", diz a
gerente Lourdes Namir Burgel.
O resultado foi a acumulação do
déficit de 70 mil cruzados, que
coloca a entidade na condição
de insolvência.

Entre as causas dessa si-
tuação encontra-se também
uma aplicação desastrada de
dinheiro da Coart no mercado
aberto de capitais, operação de
iniciativa do contador da entida-
de e que nada rendeu.

Sem dinheiro para cobrir
os gastos com folha de paga-
mento e manutenção da loja, a
gerência passou a saldar esses
compromissos utilizando dinhei-
ro arrecadado com a venda de
peças e que deveria ser entre-
gues aos artesãos. Entretanto,
segundo seus estatutos, a

Coart deveria se manter com a
retenção de 20 por cento dos
valores que recebe pela venda
dos produtos de seus associa-
dos, mas por esse caminho a
entidade, "desde que foi funda-
da, sempre operou no verme-
lho", observa Lourdes Namir.
Em 1986,. também sem êxito, a

direção tentou salvar a situação
recorrendo aos sócios, estipu-
lando para cada um a taxa de
50 cruzados mensais, provi-
dência que também não deu re-
sultado, até porque uma ínfima
minoria contnbuia de fato, sem
contudo deixar de torcer o nariz.

O quadro não poderia ser
mais convidativo para a diretoria
tomar a decisão que acabou
adotando na assembléia do dia
18. Demitiu-se coletivamente,

dando lugar à formação de uma
diretoria provisória, para uma
gestão de 30 dias, devendo
então ser eleita uma nova dire-
toria. "Eu me demiti como presi-
dente e associada da Coopera-
tiva desgostosa por não ter
conseguido apoio a fim de sal-
dar a dívida e restaurar assim a
confiança dos associados",
disse Beatriz.

Durante a semana, estan-
do de passagem por Foz do
Iguaçu, o secretário de Estado
da Cultura, Renê Anel Dotti, in-
teirou-se do problema e fez uma
visita à Coart, convidando sua
direção para uma reunião em
Curitiba e prometendo empe-
nhar-se na superação do im-
passe.

No caso, impoila não bus-
car causas onde elas não
existem, ou ao menos procurar
as causas principais da falên-
cia, não as acessórias, como
parece estar acontecendo atra-
vês da troca de críticas entre
associados, diretores e admi--
nistradores da Cooperativa.

Por mais peculiaridades
que possa ter, a Coart, funcio-
nando em última análise corno
uma empresa comercial, não
pode se julgar dispensada da
tarefa elementar que é vender
seus produtos, para o que tam-
bém não pode achar que os
possíveis compradores se dis-
põem a ir à sua procura no es-
conderijo onde está localizada a
loja. E aqui seria de perguntar:
1 por que as lojas de artesanato
situadas nas rotas dos pontos
turísticos do município apre-
sentam intenso movimento de
compradores, especialmente
nas temporadas e nos feria-
dões? Por certo, se a Coart qui-
ser se recompor e realmente
caminhar com as próprias per-
nas, necessita, em primeiro lu-
gar, da participação dos asso-
ciados, e, em segundo lugar,
precisa sair do esconderijo -
seja instalando-se em outro lo-
cal ou, através da publicidade,
anunciar-se, para que os clien-
tes saibam que a entidade
existe e tem bons produtos à
disposição.

NOSSO TEMPO
FONE 72-1738

PROGRAMA OFICIAL
DAV2FENARTEC

FEIRA DAS NAÇÕES,
ARTESANATO, TURISMO

E CULTURA
DE 01105 A 03/05

DIA 01/05
09:00 hs - Solenidade de aber-
tura
09:30 hs - Culto Ecumênico
10:00 hs - Apresentação do Gru-
po Folclórico Espanhol com
dança Jota
19:00 hs - Desfile da Colonia
Espanhola partindo do Batalhão
20:00 hs - Grupo Folclórico Pa-
raguaio
20:30 hs - Grupo Floclórico Es-
panhol com as danças Jota e
Flamingc
21:30 hs - Grupo Folclórico
Português
22:00 hs - Enve,nada artística -
CTG Charrua

DIA 02/05
09:00 hs - Arleamento das ban-
deiras
19:00 hs - Desfile da Colônia
Espanhola e Portuguesa, par-
tindo do Batalhão com destino a
3 pista.
20:00 hs - Grupo Folclórico Ja-
ponês com dança Hanagassa-
Ondo
20:40 hs - Dança a cargo do
Studio Spaço Dança
21:00 hs - Grupo Folclórico Ja-
ponês
21:20 hs - Música e canto Ja-
ponês
21:30 hs - Noite do Turismo
com eleição da embaixatriz da
V Fenartec
22:30 hs - Dança Espanhola
Sevillanas
22:50 hs - Apresentação das
gaitas Galegas
23:00 hs - Concurso de traje tí-
pico

DIA 03/05
09:00 hs - Abertura com astea-
mento das bandeiras
09:30 hs - Dança Espanhola
Seviltanas
10:00 hs - Dança Espanhola
com gaitas Galleanas
16:00 hs - concurso do melhor
dançarino e traje infantil
16 50 hs - Brincadeiras típicas
20:00 hs - Dança Folclórica Es-
panhola Jota
20:30 hs - Dança Folclórica Es-
panhola Flamingo
2050 hs - Música e canto Por-
tuguês

OBS.: As barracas estarão
funcionando todos os dias a
partir das 09:00 horas até às
24:00 horas; todas as noites às
20:00 horas haverá queima de
fogos.	 1
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RESTAURANTE ANTONIO MARIA
Os melhore vinhos poru1Iucsc com o melhor bacalhau à

portuguesa. F'perirncnte o bacalhau ao bafo e ao fornc. E
iquela pizza da melhor massa com o chopp mais gelado da

fronteira.
Av. Jorc

5Jpfe 648
fom 743388 -
Foz do 1goai

Rua Pres. Costa e Silva, 1208,
Fone 73-4671 . Foz

A 500 meros da pamqem da Pluma

AUTO PEÇAS CRUZEIRO

Peças novas e usadas para automóveis
()	 e caminhões, rolamentos, rodas,

ferros para construções, tambores,
canos galvanizados e outros

Avenida Costa e Silva, 39 	 Fone (0455) 73.39
Frente a Garagem da Pluma	 Foz do Iguaçu - Paraná

-REVELE SEU FILME EM 21 MIN.
Revele seu filme em 27 mio. pelo
preço tradicional
Anexo a maior locadora de
videos da região-	 Breve fotos para documentos
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Av. Brasil. 549
Fo. 72-1M4
Foz do Iguaçu



goto".
A vereadora Arialba Freire

entende que a reunião teve "um
caráter histórico", e que "pela
primeira vez na história de Foz
do Iguaçu há uma aproximação
entre o Legislativo e os lideres
de bairro".

Pelos pronunciamentos
dos presidentes de associa-
ções de moradores percebeu-
se que todos eles estão cansa-
dos de tantas promessas e
ameaçam boicotar os polfticos
que só aparecem em época de
eleição.

:OMB.NA1.O
DISCOS

SOM	 2 Lojas

O. VALE BRINDE DE COMBINATO DIS-
COS ,. E A GRANDE OPORTUNIDADE PARA
VOCE ENRIQUECER SUA DISCOTECA COM
(S MAIORES SUCESSOS DE HOJE E DE

M PR E.
VALE BRINDE

.1 cada 10 (dez) cupon, roce terá dtrc,w
a 1 (um) PISCO ou FITA d mia ecojha,

(Cupon Válido por Tempo Limitado)
Av. Brasil, 509	 Av. Brasil . 920
Fone 74 3430	 Fone 743638
FOZ DO IGUAÇU	 -	 PAIANA

A insustentavel
leveza do ser

Este e uma imensa variedade de 11kv/os, os maiores best-
sellers, os mais famosos autores, livros científicos, didáticos e
iterá rios em Foz do Iguaçu estão na Reria,peL

RENAPEL - livraria, papelaria,
materiais didáticos, jornais
e revistas.
Rua Almirante Barroso, 762

LIDER CAMPONÊS
PRFCO ESTA EM GREVE
DE FOME NO PARAGUAI

VEREADORES BUSCAM APROXIMAÇÃO
COM LIDERANÇAS DE BAIRRO

Se alguém no Paraguai
festejou a não reedição,
pela primeira vez em 33
anos de ditadura do general
Alfredo Stroessner, do esta-
do de sítio, que era renova-
do a cada 90 dias e que ul-
timamente valia só para a
capital Assunção, foi sem
motivo algum, pois, com ou
sem estado de sitio, nada
muda no caráter repressivo
e violento do regime. Não
faltam para Stroessner e
seu aparato policial militar
dispositivos legais e hábito
autoritário para manter o
povo amordaçado e intimi-
dado.

Por si só, a vigência da
famosa Lei 209 - espécie
de lei de segurança nacional
paraguaia - põe na mão da
repressão poderes pratica-
mente ilimitados, como se
vê no caso da prisão do líder
camponês Marcelino Cora-
zón Medina.

Medina, secretário ge-
ral da União Nacional Cam-
ponesa "Oriondivepa" (lo-
dos juntos"), já anteriormen-
te havia passado por diver-
sos bocados amargos nos
cárceres da ditadura para-
civaa e, como pessoa mar-
cada pela repressão,vive sem-
pre às voltas com a possibi-
lidade de ser preso.

No dia 27 de fevereiro
último, ele caminhava pelas
ruas da localidade de San
Estanislao, em San Pedro,
em companhia de Bernardo
Torales, memôvu do Parti-

do Liberal Radical Autêntico
(PLRA) e coordenador de
base da União Nacional
Camponesa Oiiondivepa,
quando foram detidos sem
nenhuma explicação ou or-
dem judicial e durante 22
dias permaneceram desapa-
recidos, ou sequestrados
pela polícia, que só então
revelou que os dois estavam
na penitenciária de Tacum-
bú, arredores de Assunção.

Através de comunica-
dos que conseguiram enca-
minhar aos familiares e
companheiros, os presos in-
formaram que vivem "uma
situação difícil que estão
suportando diante de "uma
verdadeira injustiça e atro-
pelo da dignidade humana"
por serem mantidos inco-
municáveis e sem acesso a

advogado. "Em vez de aten-
der a nossos clamores, as
autoridades perseguem te-
nazmente os dirigentes", re-
clamam. Sobre as condições
carcerárias, eles acusam:
Desde o dia de nossa de-

tenção, temos ficado total-
mente incomunicados em
nossas celas imundas, com
uma alimentação totalmente
infra-humana. Em 16 de
março fomos levados à pe-
nitenciária de Tacumbu e
encerrados num calabouço
onde são postos os presos
por crimes comuns. Esta-
mos empilhados com ho-
mossexuais, numa ' tensão
permanente".

Diante disso, como já
havia feito em outras opor-
tunidades, quando correu
perigo de vida, Marcelino
Corazón Medina entrou em
greve de fome há 30 dias e
hoje, segundo relato de sua
mãe, idosa e doente, que o
visitou, ele apresenta um
quadro de saúde grave, mal
conseguindo manter-se em
pé por suas próprias forças",
conforme relata um docu-
mento distribuído à impren-
sa e enviado a entidades de
defesa dos direitos humanos
pelo Comitê Latinoamerica-
no de Solidariedade, de Foz
do Iguaçu, dia 22 último.

A volta de Laino
O Partido Liberal Radi-

cal Autêntico (PLRA), atra-
vés de um comunicado do
seu presidente em Foz do
lguaçu, Justo Morales Sosa,
confirma que Domingo Lai-
no, exilado na Argentina,
tentará regressar ao Para-
guai no dia 25 de abril, sá-
bado, desembarcando no
Aeroporto Presidente
Stroessner, de Assunção,
num vôo regular da empresa
Aerolineas Argentinas.

O comunicado do
PLRA convida os "correli-
gionários, compatriotas e la-
tinoamencanos de pensa-
mento democrático para a
recepção a Laino, que retor-
na ao Paraguai depois de 5
anos de exilio". A decisão
de voltar do exílio foi toma-
da por Laino e pelo PLRA
em função da declaração de
um alto funcionário do regi-
me de Stroessner, que disse
que "todos os exilados polí-
ticos podem voltar ao pais".

Quase uma centena de lí-
deres de bairro de Foz do Igua-
çu participaram de uma reunião
realizada quarta-feira à noite,
dia 22, na Câmara kó, Municipal

de Vereadores, onde apresenta-
ram as reivindicações das co-
munidades que representam.

A iniciativa foi da mesa di-
retora da Câmara Municipal e
da União Municipal das Asso-
ciações de Moradores de Foz
do Iguaçu (UMAMFI), e o objeti-
vo é buscar uma aproximação
entre o Legislativo Municipal e
as Associações de Moradores,
na tentativa de solucionar os
problemas que os bairros vêm
enfrentando nos últimos tem-
pos.

O presidente da Câmara
Municipal, vereador José Cláu-
dio Rorato, pretende realizar
uma reunião a cada mês com
os presidentes das 44 associa-
ções de moradores existentes
no município para saber dos
problemas que cada bairro en-
frenta. 'Esta abertura que a
Câmara está fazendo demons-
tra a nossa boa vontade em au-
xiliar os bairros, porque os ve-
readores têm recebido muitas
queixas a respeito do abandono
de muitos bairros. As reivindi-
cações feitas pelos presidentes
das associações serão enca-
minhadas ao prefeito municipal,
em forma de indicação, assina-
da por todos os vereadores",
explica Cláudio Rorato.

Nesta primeira reunião, vá-
rios presidentes de associa-
ções de moradores fizeram
inúmeros pedidos que variam
desde o simples patrolamento
de ruas até a construção de
creches e escolas.

O presidente da UMAMFI,
Adelino de Souza, reiterou o
pedido para que os vereadores
"entrem firme" na luta pela de-
fesa dos interesses do povo
dos bairros, atendendo os pedi-
dos dos presidentes das asso-
ciações de morad aes, porque
são pessoas humildes que de-
dicam grande parte do seu tem-
po disponível ao lazer para re-
solver os problemas ca comu-
nidade onde residem. Tudo isso
sem ganhar um centavo como
retribuição. Adelino pediu tam-
bém para que os vereadores
"exerçam severa fiscalização
em cima dos atos do prefeito" e
denunciou o "excesso de gas-
tos com a imprensa e com fes-
tas e promoções, que totalizam
2,5 milhões no ano de 1986".

O vereador Severino Sa-
comori, vice-presidente da Câ-
mara, acha que estas reuniões
"servirão para solucionar muitos
problemas que os bairros hoje
enfrentam, quer no que se refe-
re ao calçamento das ruas, co-
mo na instalação de água e es-
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Visite-nos ou solicite um representante
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ENTREVISTA EXCLUSIVA COM O VÍRUS DA AIDS
- JUVENCIO MAZZAROLLO -
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Cientistas do Posto de Saúde de Três Lagoas, promís-
cuo distrito do município de Foz do Iguaçu, na fronteira com
o Paraguai e a Argentina, conseguiram isolar o Vírus da
Aids e o encaminharam à Delegacia de Polícia para identi-
ficação.

O delegado do distrito telefonou à redação de Nosso
Tempo avisando que estava em seu poder um preso de alta
penculosidade, e convidou o jornal para uma entrevista com
o famoso Vírus, que, em poucos anos de atividade, conse-
guiu colocar em polvorosa o mundo inteiro, obtendo uma
impopularidade só menor que a dos presidentes João Fi-
gueiredo e José Sarney.

Repórteres, redatores, fotógrafos e copidesques do
jornal embarcaram na Brasília-Ferro-Velho e saíram em
busca do seu mais espetacular furo jornalístico.

Chagando a Três Lagoas, a equipe foi recebida pelo
médico chefe do Posto de Saúde e pelo delegado chefe da
Delegacia de Polícia do distrito, que logo foram avisando
para ter cuidado, pois o Vírus estava profundamente depri-

iiido e poderia reagir desferindo contaminações fulminantes.
- Ele aceita ser fotografado? - adiantou-se o fotógra-

fo.
- Não sei. E preciso conversar com ele - esquivou-se

o delegado.
O nervosismo tomava conta de todos. O médico chefe

teve a idéia de avisar a Organização Mundial da Saúde, da
ONU, mas o delegado chefe aconselhou esperar conclu-
sões mais detalhadas da parte dos cientistas de Três La-
goas.

Um repórter - que vê nas perguntas sua razão de exis-
tir - quis saber se poderia abrir o jogo na entrevista, des-
cendo a detalhes como, por exemplo, saber do Vírus por
que não havia ainda contaminado os generais Pinochet e
Stroessner.

- Não seja táó atrevido - aconselhou o delegado.
A impaciência era geral.
- E então, vamos ou não vamos falar com ele? - con-

sultou o redator chefe. - Onde está a figura?
- Está aqui - mostrou o médico, tirando do bolso um

frasco de vidro onde, a olho nu, só se via um líquido poroso.
- Para vê-lo, só com lu pas potentíssimas, e, para falar com
ele, só com amplificadores de som ultra-sensíveis - avisou.

O frasco contendo o Vírus da Aids foi posto sobre uma
mesa e todos sentaram ao seu redor, olho parado e grande,
cheios de interrogações.

Ligados os aparelhos, começou a entrevista.
- Ilustre e temido Vírus, como foi que você surgiu?

O Vírus remexeu-se, como quem acha a pergunta
idiota, e retrucou:

- E você sabe como foi que você surgiu?
Todos ficaram desconcertados. Depois de um breve e

nervoso silêncio, um repórter arriscou:
- Afinal, o que você pretende?
- Não pretendo coisa alguma. Por quê? O que está

havendo?
- Está havendo é que está todo mundo apavorado

com o que você vem aprontando. Quer acabar com a gente,
é? - indignou-se o fotógrafo.

- Eu não sei de nada, nem sei por que estou aqui -
disse o Vírus.

- O ilustre poderia nos informar quais são os seus pia-
nos com a espécie humana?

- Meus planos? Já saberi quais são: acabar com a
espécie humana, que, como todos sabem, é uma experiên-
cia que não deu certo.

- Mas, pelo amor de Deus! - exclamou um repórter.
- Exatamente, é pelo amor de Deus que vim ao mun-

do. Ele já tentou outras vezes acabar com vocês humanos,
e não conseguiu. Agora é comigo! - avisou a Aids.

- Escuta, precisava atacar justamente o Rock Hud-
son? - perguntou o colunista social.

- Aquilo foi um golpe publicitário - admitiu o Vírus.
- Que acha das pesquisas que os cientistas estão fa-

zendo em busca de uma vacina ou qualquer outro método
de acabar com você? - perguntou um repórter.

- Ainda não tenho uma avaliação precisa. Estou espe-
rando relatório de alguns centros de estudos para saber até
que ponto nosso avanço está ameaçado. Pelas informações
que tenho, nossa vantagem ainda continua muito grande
em relação ao que vocês chamam de "cientistas".

- O fato de o Posto de Saúde de Três Lagoas tê-lo
identificado, isolado e entregue à autoridade policial não
significa um duro golpe para você? - perguntou o redator
chefe.

O Vírus protestou, de pé, colocando a cabeça para fora
do frasco onde estava algemado:

- Isto aqui é uma injustiça; uma arbitrariedade! Essa
turma não tem competência nem autoridade para me fazer
passar por este vexame.

- Calma! - pediu o colunista social. - Poderia re dar
o motivo de sua preferência pelos homossexuais?

- Aí você está querendo saber demais... Mas, me ex-
pliquem: Por que tudo isto? Admito que tenho sido cruel.
Entretanto, podemos negociar. Afinal, não sou só maldição.
Há boas ações que posso executar, também. Que querem
que eu faça?

O delegado interferiu:
- Cuidado com o que vão pedir, hem!
Cada um dos presentes apressou-se em implorar para

que o Vírus da Aids não os atacasse, mas o editor de políti-
ca do jornal limitou-se a pedir

- Você, Vírus da Aids, na verdade temo fatásticas legi-
ões sob seu comando, e podem atacar onde bem enten-
dem. Não dava para dar uma passada pelos altos escalões
da Nova República?

- Está bem. Por onde começo? - prontificou-se o Ví-
rus.

Todos se entreolharam, e nenhum se arriscou a fazer
indicações.

- Vamos deixar isso para os leitores do jornal - suge-
riu o fotógrafo.
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FERRO VELHO FEDERAL
está vendendo peças para automóveis
e caminhões, muito mais barato.
peças usadas custam menos.
rua Uruguai. 51 Foz do Iguaçu -73-3165
o FERRO VELHO FEDERAL MANTÉM CONVÊNIO COM A ASSEFAZ

FUNDAÇÃO DOS SERVIDORES DO MINISTERK) DA FAZENDA.



MUTIRÃO PARA MELHORAR A CIDADE
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ORGANIZAÇÃO

Apesar de algumas tentati-
vas para colocar os mentores
da denominada "cadeia de me-
nores" como vítimas, a assem-
bléia convocada pelo Conselho
Comunitário do Menor, realizada
na noi te de quarta-feira, sepult
definitivamente o projeto.

Na Assembléia que foi rea-
lizada no salão de ri do Fó-
rum, estiveram presentes, além
de Olivio Antoniolli "Zanin" e
demais membros do Conselho,

os juizes, promotores, religio-
sos, autoridades policiais, re-
presentantes do Servim, Ce-
presbem, APMI, de associa-
ções de moradores e grupos de
reflexão.

A sessão foi presidida por
Zanir", que tentou justificar a

construção dos cubículos, la-
mentou as criticas e chegou a
ensaiar uma espécie de renún-
cia da presidência do Conselho.

Meio confusa foi a inter-
venção do sub-delegado da 6
SDP, Dr. Guaraci Juarez Abreu.
Tanto que no decorrer dos de-
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bates mostrou desconheci-
mento de fatos que ocorrem
com menores naquela delega-
cia. Por exemplo,o caso denun-
ciado por Irmã Agenora (Servim
e Creche Mamãe Carolina), de
um menor que foi preso em ar-
rastão realizado na periferia. É
um exemplo concreto que para
os cubículos nem sempre vão
os chamados menores delin-
quentes. Entretanto,a autorida-
de policial presente afirmou que
todos os menores, ao serem
presos, serão levados imedia-
tamente à presença do juiz
competente.

Outro depoimento elo-
qu-ntp foi o do padre Bernardo,

pároco da Vila Ilolanda, que
confessou ter ficado chocado
quando conheceu as celas
construídas para abrigar meno-
res. "Aquilo é um túmulo", afir-
mou. A advogada Rochane
Bandeira tentou rebater as críti-
cas do religioso, dizendo que os
cubículos seriam somente para
manter o menor detido separado
dos adultos, enquanto não era
levado à presença do juiz. Ela
afirmou estar indignada pelas
críticas que a "cadeia de meno-
res" recebe. Um dos presentes
gritou dos fundos que "graças
ao espírito crítico dos iguaçuen-
ses não teremos que nos en-
vergonhar de ter uma cadeia
para crianças".

Conhecedora daproble-
mática do menor carente, a Irmã
Agenora fez sua explanação di-
zendo que é preciso muito amor
para resolver o problema do
menor e não da forma como
estava sendo encaminhada, ou
seja, construindo cubículos para
"limpar a cidade", como é obje-
tivo de alguns.

Pondo ponto final na dis-
cussão, o juiz de direito Luiz
Sérgio Neiva afirmou que a de-
nominada "cadeia para meno-
res" é matéria vencida. "Nunca
aprovei tal coisa, da forma co-
mo estava sendo construída,e
agora vemos que foi desautori-
zada pelo governo do Estado,
que já liberou verba para a
construção de uma ala para
menores, dentro dos padrões e
tal como manda a legislação",
disse ainda o juiz.

Entretanto,no final da reu-
nião, quando os presentes pro-
curam direcionar suas interven-
ções para a problemática do
menor e como a sociedade de-
ve colaborar para uma solução,
o chefe da Inspetoria de Ensino
tentou ainda ressuscitar o pro-
blema. Disse Spies que toda
criança pobre é ladrão. A culpa
é dos pais, e a solução está em
leis mais severas para punir os
jnfratores'. Alguém ainda tentou
bontestar o professor, chaman-
do-o de nazista enrustido, mas
como Spies não ouviu e os pre-
sentes já estavam se levantan-
do, Zanin acabou dando por en-
cerrada a assembléia.

Por iniciativa da Associa-
ção de Moradores, o Jardim
América II, bairro central de Foz
do Iguaçu, vem ganhando um
novo visual, graças aos esfor-
ços da comunidade local e
Prefeitura.

Os terrenos baldios e ou-
tros locais que se transforma-
ram em verdadeiro matagal vrn
recebendo tratamento especial
com o trabalho de roçada, atra-
vés do programa "mutirão",
promovido todos os sábados.
Recentemente os moradores
promoveram a limpeza das late-
rais da avenida Venezuela.

Dentro de um programa•
pré-traçado, novos locais ga-
nharão esta melhoria, e já no
próximo sábado será atacada a
rua Naipi. Para este trabalho, a
Prefeitura cede as ferramentas
e caminhões para a retirada do
mato, ficando a cargo dos mo--
radores a execução do trabalho.

CENTRO OFTALMOLÓGICO

Está sendo inaugurado,

nesta sexta-feira 24, o Centro
Oftalmológico do Centro Social
Urbano da Vila lolanda, para
atendimento aos necessitados
da comunidade. O secretário de
Saúde e Bem Estar Social,
Ademar Alceu Hajak, dividiu o
atendimento em duas etapas:
numa primeira serão atendidas
crianças de zero a nove anos
de idade, abrangendo creches e
escolas municipais com a finali-
dade de descobrir vícios con-
gênitos, como miopia, e, numa
segunda etapa, serão atendidas
todas as pessoas, indepen-
dente de idade.

Hajak esclareceu que esse
é o primeiro programa de previ-
dência oftalmológica aberto a
toda população, pois até agora
só havia atendimento particular
nessa área. Acrescentou o se-
cretário que o Centro Social Ur-
bano fornecerá óculos aos ne-
cessitados e também fará cirur-
gias, mas só para pessoas
comprovadamente carentes de
recursos.

CONSELHO REALIZA
ASSEMBLÉIA E CADEIA DOS

MENORES É CRITICADA

DETETIVES
Fazemos investigações em todo o território nacional
Seja qual for seu problema, resolvemos vara você.

TRATAR PELO FONE 74-3212 - ADJACI

Se o problema é o acabamento da
construção, não perca tempo. AND está
atendendo em novas instalações para melhor
servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos,
banheiras, sanitários, duchas, tintas e
vernizes, cimento branco e massa corrida
"Prema".

Rua José de Anchieta, 949
Jardim Juøira . Fone 73-4270
Foz do Iguaçu - Pr
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NADIR RAFAGNIN
CONTABILIDADE - IMPOSTO DE RENDA
CONTRATOS EM GERAL - ACESSORIOS

Av. Brasil, 1221 - 12 andar
Fone: 74-2874 - Foz do Iguaçu-Pr.



A p;i tu desta edição, NOSSO TEMPO estará pu-
blicando tudo que acontece no esporte em todas suas
modalidades. Para isto conta com a colaboração de um
dos mais renomados esportistas de Foz do Iguaçu,que

rto Hulk, o	 ',1 1 ,' ctiriho. E1,	 dentt u
Liga Iguaçuense de Futebol de Salão e participa ativa-
mente de todos os eventos esportivos da Terra das Ca-
taratas.

PROGRAMAÇÃO ESPORTIVA DO FINAL DE SEMANA

Futebol de Salão

HOJE (Sexta-feira)

Quadra de esporte Almirante Tamandaré
19:45 hs - Texlil Osman x Itaipu A
20:45 hs - Loteria Cataratas x Madeireira Copacabana
21:45 hs - Itaipu B x Auto Vidros Cascavel

SEGUNDA-FEIRA - Dia 27
19:45 hs - L.F. Madereira x Risden
20:45 hs - ProscJócimo x Eletrolândia
21:45 hs Príncipe Hotel x Construtora Brasília

QUARTA-FE A - Dia 29
19:45 hs - Textil Osman x Touros do Consulado
20:45 hs - Bame rindus x Elepar
21:45 hs - Casa das Bombas x Ass. Desp. Frios Alvorada

CAMPANHA IGUAÇUENSE NOS JOGOS
ESCOLARES DO PARANÁ - Região VII

COLÉGIO AGRÍCOLA
Caueão de Futebol de Salão
Retrospectiva
04104 12x02 Agrícola x Dano Velozzo - Toledo
05104 03x01 Agrícola x Eron Domingues - Rondon
07/04 06x00 Agrícola x A.F.F. da Costa - Guaraniaçu
09/04 05x00 Agrícola x Presidente Roosevelt - Guaíra
10104 14x02 Agrícola x A.F.F. da Costa - Formosa
11104 10x02 Agrícola x Vila Pioneira - Toledo
12104 06x03 Agrícola x David Cordeiro - Rondon

ESCOLA ESTADUAL BARTOLOMEU MITRE
Campeão Basquetebol Classe B
Retrospectiva
04104 26x20 Mitre x Anglo
05104 47x33 Mitre x La Salle - Toledo
06/04 31 x29 Mitre x Euclides da Cunha - Matelândia

Classificação geral das equipes iguaçuenses
CLASSE "A"

Basquetebol masculino - Anglo Americano - VICE- CAMPEÃO
Basquetebol feminino - Anglo americano - 39 lugar
Futebol de Salão - Agrícola - CAMPEÃO

Anglo Americano - 32 lugar
Handebol masculino - Anglo Americano - 32 lugar

SIEC - 59 lugar
Handebol feminino - Anglo Americano - 59 lugar
Voleibol masculino - SIEC - 39 lugar

Anglo Americano - 52 lugar
Voleibol feminino - Col. Barão do Rio Branco - 72 lugar

CLASSE B" - dos anos 73 	 -
Basquetebol masculino - Bartolomeu Mre - CAMPEÃO

Anglo Americano - VICE-CAMPEÃO
Basquetebol feminino - Esc. São José - VICE-CAMPEÃO
Futebol de Salão - Bartolomeu Mitre - VICE-CAMPEÃO

Esc. São José - 39 lugar
Handebol feminino - Anglo Americano - 4 Y lugar

Bartolomeu Mitre - 69 lugar -
Voleibol masculino - Esc. São José - VICE-CAMPEAO
Voleibol feminino - Barão do Rio Branco - 7? lugar
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de futebol de campo

SÁBADO
Estádio do ABC
09:00 hs - ABC x Três Lagoas
11:00 hs - Maracanã x Flamengo

Estádio Meneses da Rocha
09:00 hs - Foz do Iguaçu x ltaipu
11:00 hs - Guairacá x Nacional

14:00 hs - Com. Lima x Ressaca
18:00 hs - Ajax x São Francisco

Futebol de campo -
Veteranos

Estádio Menezes da Rocha
COPA A JÓIA
14:00 hs - ABC x Vasco
16:00 hs - Guairacá x Universitário

Estádio Pedro Basso
14:00 hs - Triângulo x Caldeirão
16:00 hs - Asserpi x Vila tolanda

Estádio do Rincão São Francisco
09.00 hs - Associação x Palmeiras
11:00 hs Morumbi x Fluminense

ITAIPU X
TOLEDO
DOMINGO

Estádio Pedro Basso
15:30 hs

Será um novo clássico da
segundona. O Itaipu empatou
seu último compromisso (2 x 2
com Umuarama) e o Toledo
empatou com o Café (1 x 1). No
Grupo Norte da competição, a
liderança é do Café, com 5
pontos; Itaipu, Umuarama e
Jandaia em 29 com 3 pontos e o
Toledo segura a lanterna com 2
pontos. O jogo Itaipu x Toledo
levará um grande público ao
estádio da Vila lolarida, pois os
dois times precisam vencer, pa-
ra continuarem alimentando a
pretensão de chegar à divisão
principal do futebol paranaense.
O Itaipu sonha com esta possi-
bilidade pela primeira vez e o
Toledo lutando para retornar ao
lugar onde já esteve.

O timão que representa
Foz do Iguaçu na segundona
tem a seguinte escalação:
Francisco, Anselmo, pjalma
Pastorello, Valdecir Angelo,
Marcos Antonio, Denivaldo Do-
retta, Juarez de Paula, Amauri
Antonio, José David Porte, AI-
doniz Zwetsch, Sirluiz Legnani,
Anterior Maximiano, Carlos
Castilho, Nilton Zambotto, Ade-
mir Ribeiro, Benedito de Souza
e Adir Carlos.

O liaipu Esporte Clube estará defendendo sua invencibilidade neste
dutT1uIs 15:30	 no Estádio Pedro Basso. Vai jogar com o Toledo

ÁM

A equipe do Maracanã (foto) estará disputando no sábado mais uma
partida pelo Campeonato Amador. Irá enfrentar o Flamengo

1

A equipe de futebol de salão do Colégio Agrfcola salvou as honras da
casa, sagrando-se campeão de futebol de salão nos Jogos Escolares do
Paraná - Região VII



Mantida a
feriadão e moamba

Foz do Iguaçu é uma
cidade basicamente movida
a feriadão e moamba. Claro,
os tunstas dignos de nome
também existem, mas pare-
ce que não são os mais
numerosos. Corri o fenadão
da Semana Santa, emenda-
do com o 21 de abril de Ti-
adentes e Tancredo Neves,

muita gente tirou o pé do
barro por aí. Foi uma verda-
eira inundação de gente
vinda de tudo quanto é lu-
gar. E o que tinha de uru-
guaio, hem? Os uruguaios
foram, sem dúvida, a novi-
dade dos últimos tempos
em matéria de turistas que
vêm a Foz do lguaçu. Hotéis
e restaurantes estavam su-
perlotados. Muitos restau-
rtes foram pegos de calça
curta, sem estoque e sem
pessoal, totalmente despre-
vinidos para atender ao sú-
bito aumento da freguesia.
Logo mais vem outro feria-
dão: V2 de maio cai numa
sexta-feira - e tudo vai se
repetir. Assim, Foz do !ua-
çu respira. E ainda há quem
fala mal de feriadão...

Único castigo

Um rapaz, numa
fracassada estréia no mun-
do do crime, caiu preso e foi
levado à Delegacia de Polí-
cia, onde foi interrogado. Ele
havia assaltado, à mão ar-
mada, um estabelecimento
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coineicial, cujos proprietá-
nos acompanharam depois
o interrogatório do infeliz.
Os policiais davam violentos
bofetões no detido, até que
uma pessoa que presen-
ciava a cena pediu que pa-
rassem com as agressõs.
Um policial retrucou: "Pois
é, mas você poderia estar
morto pela ação deste mo-
ço. Além do mais, em geral,
este é o único castigo que
os marginais recebem", dis-
se, referindo-se às agres-
sões que desferia contra o
detido. Nós prendemos,
mas entra o advogado,e o
juiz manda soltar, de manei-
ra que os bandidos ficam
impunes", acrescentou. Viu
como são as coisas?

O fantasma dos
golpes

O levante militar ocor-
rido na Argentina semana
passada deixou todo mundo
assustado. Ainda bern que
fracassou. A sublevação da
Argentina veio justamente
somar-se ao cheiro de pól-
vora que se vinha sentindo
nos céus brasileiros. Na Ar-
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qentina, os militares terroris-
tas recusam-se a se subme-
er aos ditames da lei e se
rebelam, mas a rebelião é
sufocada, para alívio qerl.
Para isso foi decisiva a mo-
bilização popular, que aten-
deu em massa ao apelo do
coverno constitucional de
Alfonsín e foi às ruas para
resistir à tentativa de qolpe
de Estado. Aí está, então,
um exemplo que temos de
seguir, caso aconteça algo-
na tentativa de golpe aqui,
onde o referido fantasma
sempre ronda.

Empresa maldita

Até que enfim a popu-
lação de Foz do Iguaçu vai
ficar livre da empresa de
transporte coletivo Viação
Itaipu, de propriedade de um
certo Herrnínio Gatti, que
tudo fez para levantar o tro-
féu de pior serviço já ofere-
cido por uma concessionária
de serviço público no muni-
cípio. Aliás, Gatti recebeu,
em épocas passadas, deste
jornal, o "troféu unha de fo-
me" - e o distinto nunca fez
por desrnerecê-lo. E tem
mais. O pessoal pode pen-
sar que "Viação Itapu" é da
Itaipu Binacional, o que para
esta significaria urna desmo-
ralização gratuita. A Itaipu
Binacional não deveria per-
mitir que seu nome fosse
assim exposto ao vilipêndio.

Política de prováicia

O vereado' e ex-prefei-
to Perci Lima, que colocou a
Prefeitura a navegar mais
ou menos próxima do caos,
depois de meter-se em es-
caramuças sem fim com
Dobrandino Gustavo da Sil-
va, eis que aparece agora
como "líder do prefeito na
Câmara". E a incoerência
elevada ao cubo. Coisas da
política de província...

EM GREVE

Para esta edição, foi apresentado ao Belzeba e ao Bei-
çáo um diáloao inteiramente idiota, por isso elos entrarari em
greve e ficarar,, cr.i silêncio. A greve já foi declarada ilegal
pela Justiça do Trabalho.

VAI PINTAR SUA CASA?

Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p1 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR

Auto Colar untas
	 Condor Tintas

Rua Almirante Barroso, 29-A
	 Rua Osvaldo Cruz, 987

Fone: 74-3091
	 Fone. 73-1588

Próximo à rodovi ária	 Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr 	 Foz do Iguaçu - Pr

BORRACHARIA
PELÉ—-------

f 
Consertos de qualquer tipo de pneus

Segurança e rapidez

Av. Jorge Schimme!pfeng, 440	 Fone: 74-1303

Foz do Iguaçu - PR

bajes
de bonõ
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU.

Fabricação

própria de lajes para forro e piso.

Bioquetes, muros

pré-fabricados, artefatos

de cimento em geral
odá

Isjrja.
es ^m fichas?

'
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Avenida Juscekio Kubitschek, 600 (ao lado do Gres)
Fone 73-430	 Foz do Iguaçu



Ji'aiuka .tJncontro4 *Restaurante
• Pizzaria
• Lanchone;
• Chovpi ria

t

O conjunto do Samba", sob o comando do popular Carlão , continua animando as noites
'guaÇueiises

Elegância, beleza e simpatia no Tapiri agora sob o comando do nosso amigo Mauro Prado

BOYTE E PISCINA J. 1.
Piscina ao ar livre
Executivos Bar
Shows todas as noites
Scort Giri
Estacionamento privado

SOM AO VIVO

TODOS OS DIAS

Av. JK n9 577- Fone: 72-3366 -
Foz do Iguaçu-Pr

RESTAURANTE BAR

Peixes. Camarões
apiri Siri, Carne, Frango, etc.

Show de Seresta
todo fim de Semana

Com Mano Du Trevor
e sou Reina!

Rua Pabjlhe,ro Ofremba, esq. com Rui Barbosa
Atrás do Hotel Continental Inn)

Foz do Iguaçu - PR.

// LÁ PE MINAS 
MÚSICA

SCOTH BAR
f estout ante	AO VIVO

t pio	 • Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

Rua Rebouças, 476 -
Foz do Iguaçu - Parana

CHURRASCARIA
ULINA

• O melhor churrasco da região	 • Atendimento requintado
• Antiente extremamente familiar

& 277 (Em frente ao Hotel Samambaia, saída pata Casv&)
Fone: 73-1830 - Foz do kjuaçu-Pr.

GIOVENARDI
Restaurante e Lanchonete

Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas
- Capoleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Mawc) ai Ocodoro, esquina com
Quintino Rocaiuva 1-az do Iquaçu - Paraná

BOLICHE - CHOPARIA -

PIZZARIA

Venha passar horas agradáveis conosco.
Um lugar saudável para o seu lazer e familia

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do lguaçu-Pr.

Proviscia$ Iguazú
Pueflo IgUaZÚ - Argentina

O Complexo Turístico Amencano convida você a passar p0'
Puerto Iguazú, Argentina, e testar sua sorte no luxuoso e

confortável Cassino Provincial Iguaçu.
O cassino fica a quatro quilômetros da Aduana Argentina,

no Complexo Turístico Americano, caminho das cataratas.
Lanches e drincks. Atenção preferencial. Brasileiros não

pagam entrada.

Rua Paris, a cem metros dó Ginásio de Esportes - Fone 73-1225
Foz do lguaçu-PF?

O conjunto Alvorada
animou o baile que o Trevão
realizou no último sábado.
Mais uma vez o salão de
molas mostrou que está
com todo o pique.

Renovando repertório o
conjunto Saiibalaó, sob o
comando do Cartão. Além
da marca registrada que é o
samba, agora a brasileirís-
sima está esquentando a
noite iguaçuense corri forró.

Começa amanha (sá-
bado), o campeonato de bo-
liche no Bling Center. E
uma boa pedida para o final
de semana.

Hoje,a partir das 22 ho-
ras, Água na Boca Dnnk's
estará com uma. promoção
especial. Trata-se de l_kna
Noite na Bahia Muita ani-
mação entre berimbaus, ca-
poeira e lindas baianas.
Vale a pena conferir.



CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

• Piscinas
• Lanchonetes
• Quadras de jogos
*Bosque com churrasqueiras
• Lugar para festas e reuniões

FONE: 74-2184

Avenida dos Imigrantes, s/n - Vila Io/anda
	 (ti

Foz do Iguaçu - PR 	 o-

Pista de dança
Música ao vivo

DÃNCIN

Toecs os sábados e domingos a padir das 15 floral

TRÉS PISTAS DE DANÇ,
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

Rua Canindé, 576 - São Francisco - Foz ck Iguaçu - PR

f motel PLAY TIME
GRUPO GALLI -

s Triples- 03 camas	 - 02 TV c/ Controle Remoto
Teto Solar cl Controle	 03 Canal de V Ideo Cassete

-	 Eletrônico	 - 06 Canal de Som Stéreo
- Cama Giratória	 Vídeo Game
- Colchão D'água Térmico 	 Painel de Controle
- Piscina ci Hidromaságem Eletrõnjco
- Sauna	 - 02 Geladeiras
- Pista de Dança	 - Restaurante 24 horas

í<	

o- Luz R ltrnica em Gas Neon - Churrasqueira

Avenida Costa e Silva, 3826 Fone: (0455) 73-5612 (PX)

ViDa Romana
Saunas FOR MEN

O que seria da noite sem os garçons Atenciosos, elegantes e
cor)hecedorns, suo eles os mestres a vida noturna. Paulo e
Gilberto (foto) ateri(1ri 1 no Bowlinq Center

iíiii ltlik)T a Rmisunceli
2oyt' J.l., nunia pose eSpti:iiI
para ii coluna

Hidrornassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Executive Bar -
Coffee Shopp - Scort Gir) e amplo estacionamento privado
(de 2"a sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do Iguaçu

1— QI INQs

PRESIDENTE
snii alta stil uni j ufli for men encontra-se em
luz de igua.,u Suite ' e sauna a vapor e seca •

piscina • hidromassagem • colchão d'água e
interfone • ar-condicionado e som ambiente •

jardim • alem de manobrista Tudo isto acompanhado
de belas r epelonistas bilingues.

Welcome to Fo i ] Enjoy your frec time with our
altractive hostesa guides, in a very comfortable pisca,

whete you can ilve a good massage and fetax.

RUA NEREU RAMOS. 285 - PARQUE PRESIDENTE
(NA SAII)A PARA CASCAVEL) 0 TEL.: (0455) 74-1558.

O CTG Charrua conti-
nua dando a rna!or força pa-
ra o regionalismo. Promoveu
nos salões do OPC urna
grande festa que loi anima-
da pelo cantor Gaúcho da
Fronteira.

O requintado Motel
PIay Time contiriu ofere-

cendo o melhor serviço e
muitas novidades. Agora
com tabela especial: apar-
tamento luxo- Cz$ 180,00;
apartamento super luxo -CzS
270,00 e suite triplex Cz$
540,00. Preços válidos para
duas horas. Ultrapassando t
mais CzS 80,00 por hora nas
duas primeiras opções e
Cz 120,00 no tripbex. Liri-
peza, discrição e luxo são as
varitaens que o Play Time
oterece.

ANUNCIE

FONE 72-1738

Paiuka encontros vem se firmando como um local apraiRml,
onde bern servir ' a marca renisirada

TRE VÃO
• Passe os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sábados e do-
mingos
• O maior e melhor salão de molas do Paraná

O endeço * do melhor som. Jardim Jupira, pmdxkra ao	de
Pon da Amizade

RELAX CENTER
Saunas for íflefl

Vários shows por noite	 Vídeo
Piscina ao ar livre	 Scort Giri

Música ambiere	 Fisioterapj.
Executive Bar	 Massagem

73-5219 A mais central casa noturna de Foz do Iguaçu



ENTREVISTA: RENÊ ARE DOTTI
ESTÍMULO Às MANIFESTAÇÕES CULTURAIS

O secretário de Estado da Cultura, Renê Dotti,vi-
tou Foz do Iguaçu terça-feira última, aproveitando a
vinda à região para abrir com uma palestra a Semana
Cultural de Medianeira. Dotti foi recebido pelo prefeito
Dobrandino Gustavo da Silva e em seu gabinete conce-
deu entrevista coletiva, como segue:

- É uma concepção
abrangente, que não se re-
duz à conceituação clássica
própria do século dezoito,
quando cultura era entendi-
da como algum tipo de refi-
namento do espírito. Dizia-
se que a pessoa culta era
alguém inteligente, versado
em letras, particularmente

-. letras romanas e gregas,
em artes... Hoje o

4
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Ilené Anel Dotti

- Qual sua concepção
de cultura?

nais a respeito de suas con-
dições pessoais, profissio-
nais, etc. Será um documen-
to que pretendemos elaborar
sobre a resistência democrá-
tica no Paraná nos anos 60
e70.

- Qual o motivo de sua
vinda a Foz do Iguaçu?

- Em primeiro lugar,
vim cumprimentar Foz do
Iguaçu na pessoa de seu
piefeito, Dobrandino Gusta-
vo da Silva, da Câmara de
Vereadores e dos amigos
que temos nesta progressis-
ta cidade. Em segundo lu-
gar, quero cumprimentar o
prefeito e a Secretaria da
Cultura do município pela
feliz iniciativa de promover a
reunião dos secretários mu-
nicipais de cultura, agora em
maio. Penso que esse será
um dos eventos mais impor-
tantes do calendário cultural
o Paraná no corrente ano.

E realmente necessário que
os municípios do Estado
adotem um sistema de tra-
balho, meios e métodos de
ação, para que sua política
cultural possa ser um proje-
to ambicioso e permanente,
saindo daquele esquema
das promoções episódicas e
circunstanciais.

- Qual sua posição so-
bre a sonhada Casa da Cul-
tura para Foz do Iguaçu?

- A administração da
cultura sob nossa orientação
se caracteriza por dois as-
pectos: Primeiro, não pode-
mos deixar de prestigiar os
eventos que já assumiram
estabilidade na comunida-
de, como festivais e encon-
tros. Segundo, temos tam-
bém, com o concurso do es-
pírito comunitário, que cons-
truir as casas da cultura, ou
complexos envolvendo mu-
seus, bibliotecas, arquivos.
Penso que a abertura de
espaços físicos para a cultu-
ra modificará também esti-
los de comportamento cole-
tivo. E preciso que, assim
como se vai ao estádio as-
sistir ao esporte ou às igre-
jas para os cultos, se vá
também à casa da cultura.

- Que tipo de apoio a
Secretaria de Estado da
Cultura vai prestar à cons-
trução da Casa da Gjltura
de Foz do Iguaçu?

- Nós estamos fazendo
uma reavaliação do nosso
orçamento e, já nos próxi-
mos dias, devemos encami-
nhar ao governo um pedido
de suplementação de verba.
Portanto, fica aqui, desde
logo, nosso compromisso de

oferecer a ajuda material
possível. E gostaríamos de
trocar idéias, sugenr méto-
dos de trabalho, transmitir
informações e experiências
na área de construção de
teatros, bibliotecas, museus.
Não obstante o potencial
material que o município
possa ter, é muito significa-
tivo que ele tenha também a
possibilidade de manter um
convênio com o Estado para
uma troca do informações,
até mesmo no aspecto da
arquitetura desse tipo de es-
tabelecimento.

- Que planos a Secre-
taria da Cultura já traçou pa-
ra a sua gestão?

- São muitos os proje-
tos que estamos desenhan-
do, e posso adiantar que,
particularmente nos meios
de comunicação, estamos
constituindo uma equipe de
trabalho para a elaboração
de um documento sobre os
últimos 50 anos do jornalis-
mo paranaense. O trabalho
será dividido em quatro vo-
lumes - o primeiro envol-
vendo a cidade de Cuntiba,e
os demais abrangendo as
três grandes regiões do Es-
tado. E claro que em cada
região vamos construir um
grupo de trabalho formado
por pessoas que têm afini-
dade com essa região. O ti-
tulo provisório do estudo é
50 Anos de Jornalismo, do

Estado Novo à Nova Repú-
tlica", portanto de 1937 a
187.

- Além desse, qual ou-
tro projeto será executado
pela Secretaria?

- Sugerimos à Secreta-
ria da Justiça a elaboração
de um documento que ca-
racterize a resistência de-
mocrática no Paraná nos
anos 60 e 70. Será um do-
cumentário sobre os proces-
sos políticos movidos nesse-
período.

- É uma espécie de
projeto Brasil, Nunca Mais
transportado para o Paraná?

- Sim, mas com uma
técnica diferente. Pretende-
mos indicar as característi-
cas dos processos políticos,
a identidade de todos os
perseguidos políticos e al-
gumas informações adicio-

- Como vê a questão
da cultura no Paraná?

- Há uma produção
genuína, diria até espontâ-
nea da sociedade paranaen-
se, de acordo com suas pe-
culiaridades regionais, e que
independem da ação do Es-
tado. As cidades se desen-
volvem tendo um Estado a
seu favor ou até mesmo um
Estado contra elas. As mani-
festações de cultura de mui-
tas comunidades, através de
música, poesia, do teatro,
elas ganham urna intensi-
dade extraordinária. O dever
do Estado, então, não é o
de proporcionar um tipo de
cultura é de estimular as
expressões da cultura - e
este é o dever democrático
do Estado. O Estado não
pode administrar a cultura,
não pode tutelar a cultura,
pois estaria agindo despoti-
camente, ao dizer quais são
os referenciais de cultura,
quais são os valores e quais
são as prioridades.

- Como essa filosofia
vai ser aplicada pela Secre-
taria da Cultura?

- Na visão da Secreta-
ria da Cultura, o importante
é estimular as manifesta-
ções na música, teatro, lite-
ratura no sentido amplo, nas
artes plasticas, etc. Penso
que o Estado aparecer dis-
cretamente nos anúncios
dos produtos culturais, como
apoio. Uma das conclusões
que estraimos no Fóum
Nacional de Secretários da
Cultura, há duas semanas,
em Brasília, foi no sentido
de que o Estado tem o de-
ver de garantir a cultura co-
mo um direito do cidadão.

- Como se coloca can-
te da censura ou coisa do
gênero, corno alguma vi-
lância, ou disaplina exercida
pelo Estado soere a produ-
ção cultural e seu consumo?

-

- Com rnuitaclareza, no
meu discurso de posse
denunciei a censura ao filme
Je Vous Salue Mane e à

peça de teatro 'Teledeum.
Sou radicalmente contrário a
essas formas de proibição.
Todo o adulto tem o direito
de ver e ouvir o que achar
melhor. E evidente
que, em relação à faixa etá-
ria e em relação a certo tipo
de programação, especial-

mente no caso da televisão,
é preciso que haja critérios.
Isso, é evidente, não através
da palavra oficial, da opinião
do governo, mas através de
um conselho onde o gover-
no não tenha posição majo-
ritária

1

conceito de cultura se ex-
pande numa dimensão so-
ciológica e numa dimensão
antropológica. A cultura é
um fenômeno que envolve
não só o refinamento espiri-
tual do homem, mas tam-
bém tudo aquilo que ele
produz e pode servir para o
conforto espiritual, social,
político, educacional da co-
munidade. E uma visão mui-
to ampla, que envolve não
somente as expressões
clássicas de cultura, como
as letras e as artes, mas
também os estilos de vida.
Os alimentos, as bebidas, o
modo de vestir. A cultura, no
conceito democrático e mo-
derno, é universal. E a cultu-
ra que mostra o estágio em
que está uma civilização.
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tês mil metros de juz, enn
Pizarras, que está situada a
cinco minutos de vôo de he-
licóptero da sua mansão e re-
fúgio. O objetivo é evitar os
vinte ou trinta minutos ne-
cessários desde o aeroporto
de Curitiba, considerado pe-
rigoso por sua segurança.
Além de ter que ficar expos-
to a jornalistas e curiosos no
Aeroporto Afonso Pena, pre-
cisa cruzar entre montanhas
que chegam a mil metros de
altitude para chegar até a
praia.

Outros refúgios
Como Stroessner prevê

que não terá paz num lugar
tão próximo ao Paraguai,
tambéri rriandou construir
urna mansão num bairro re-
sidencial	 exclusivo	 para

OS REFÚGIOS

1 Ni o
STROE"I SSN R

Guaratuba, Formosa, Baviera, Johanesburgo e Santiago
do Chile, são os lugares escolhiuos pelo ditador.

19

Refúgio Ce Stroessnereni (ivaratubn
trancos, em Johannesburgo, 	 reti de velho, Stroessner
Africa do Sul. Ele confia que 	 preparou refúgios em outras
o regime de apartheid que o	 partes do mundo. Ele fica
apoia continue subsistindo,	 apavorado quando pensa
Comenta-se que o refúgio	 que pode peregrinar como
brasileiro fica para eventuais 	 Reza Pahlevi. Por isto pos-
aproximações ao Paraguai. 	 sui uma casa num bairro

Por outro lado,o ditador 	 chique de Taipé, Formosa,
paraguaio mandou construir 	 doação dos agradecidos
um castelo na Baviera, corri	 orientais, já que o ditador
a esperança de que os ale-	 paraguaio permitiu a radica-
mães o permitani morrer na 	 ção de dez mil taiwaneses
terra de seus avós. O prédio 	 no país vizinho. Três mil
teria sido doado pela família	 destes chineses tiveram que

t	
Mengele.	 pagar 25 mil dólares per cá-

Também	 possui	 pita para chegar até a Amé-
Stroessner uma mansão em	 rica do Sul, com passapor-
Santiaço do Chile, prevendo 	 tes britânicos, visados pelo
que o facista Pinochet siga	 consulado paraguaio. Para
no poder. Mas como as coi-	 estreitar seus laços de ami-
sas não andam boas para o	 zade e garantir o futuro re-
ditador chileno, a família Pi- 	 fúgio, Stroessner fez inaugu-
riochet, por sua parte e te-	 rar na cidade que leva seu
mendo o retorno da demo-	 nome, a Praça Chian Kai
cracia no país andino, adqui- 	 Chek, numa homenagem ao
riu uma mansão em Assun- 	 falecido homem forte da ilha
ção, mais precisamente na	 de Formosa, considerada o
rua Pitiantuta. Por via das	 paraíso das falsificações e
dúvidas e como seouro mor 	 do tráfico de drogas.

Seguindo os mesmos
passos que outros ditadores,
o general Alfredo Stroessne
do Paraguai, acelerou nos
últimos anos sua retirada fi -
nai, do país que tem gover-
nado com mãos de ferro há
33 anos.

Apesar de sua sober-
ba rias aparições públicas,
o supremo" sabe que em

qualquer momento cairá por
terra a ditadura que instalou
no Paraguai. Mas o futuro
de Stroessner está garantido
e ele espera viver seus últi-
mos dias na soleada praia
de Guaratuba, ou num dos
bairros elegantes de Jo-
hannesburgo (África do Sul),
ou na Baviera (Alemanha),
ou na exótica Ilha de For-
mosa (o último refúgio da
ultradireita chinesa), na Co-
réia do Sul ou então na
mansão comprada recente-
mente em Santiago do Chi-
le.

Stroessner não descui-
dou das eventualidades fu-
turas, quando poderá peri-
grinar de rechaço ern recha-
ço, pelos países do conti-
nente e da maior parte do
mundo. Sobram os exem-
plos. Desde o outrora todo
poderoso Reza Pahlevi, que
acabou morrendo entre seus
inimigos egípcios, depois de
não encontrar refúgio em
nenhuma outra parte, se-
guindo por Anastásio Somo-
za, que morreu nas ruas de
Assunçáo,e concluindo com
Duvalier e Ferdinando Mar-

cos.
O ancião tirano conta

COM um refúgio próximo à
praia atlântica do Estado do
Paraná, mais precisamente
em Guaratuta, onde até
urna praça leva seu nome.
contam que este refú9io foi
Jaco pelos benefícios que
este proporcionou através
Jas operações pouco claras
iue realizam permanente-
Tiente por Paranayuá. Vale
iizer que este porto franco
araguaio se converteu (,Ti)
mn ninho de contrabandjs-
as. A mansão de Guaratuba

tão ,rande, que possui um
ieiicóptero no meio dos dois
;orpos do edifício. E pareci-

0-TNi

(lo a um quartel, com eleva-
das muralhas, janelas altas
que não permitem observar-
se s moradores, com por-
tões custodiados por torres
cern visores televisivos em
circuito fechado, de forma
que ninguém pode passar
sem uma minuciosa identifi-
cação. Um grupo de edifí-
cios de apartamentos do ou-
tro lado da rua foi adquirido
por um consórcio integrado
exclusivamente por pessoas
próximas ao ditador para-
guaio e por elementos de
sua guarda pessoal, para
que ninguém possa observar
desde seus balcões o inte-
nor do refúgio.

Atualmente Stroessner
está colaborando na instala-
ção de unia pista aérea de
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• Cursos
• Equipamentos
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Foz do

Meias de todos os tipos para
crianças , senhoras e homens

Malhas para Jazz e Bailei
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes
-	 -Cuecas e Soutiens

çle todas as marcas
Preco de tabela

FONE 74-3021
Rua Almirante Barroso, 806

Foz do lguacu-Pr.

das

Meias

NOSSO TEMPO
FONE 72-1738

-

iclar - Conj. 203Sanwavs, 469

eiite

A boato Água na Boca
Divik's anuncia para hoje, sex-
ta-feira, 24, programa muito es-
pecial. É Unia Noite na Bahia,
numa badalação quentíssima
que começa às 22 horas e não
tem hora para terminar. Aí está
urna voa maneira de começar
bom o fim dede semana, na boate
mais sofisticada da Tunscap.

000
Nas telas do Cine Iguaçu,

a partir de hoje, sexta-feira, 24,
o sensacional filme A Missão,
com cenas filamdas nas Cata-
ratas do Iguaçu. Imperdível. É
uma história fantástica num fil-
me inesquecível pela grandiosi-
dade do espetáculo, que mostra
como se defende um mesmo
ideal com a fé e com a espada.

000
Confirmado para o dia 19

de Maio uma apresentação es-
pecialíssima em Foz do Iguaçu:
numa promoção da UNICON,
quem vai dar o show no Dia do
Trabalho será a cantora Gat
Costa. É a Turiscap na rota dos
grandes espetáculos.

oOo
Tomou posse na presidên-

cia  do lpê Clube o Or. Juarez
Zaleski, com muitos planos para
esquentar a vida social e o lazer
da Vila B da Itaipu. Na vice-
presidência de Juarez estão
Bruno José Borgatti e Antõno
Geraldo Pinto Maia. Muita coisa
boa vem ai:

000
Uma ótima sugestão de

horas agradáveis, saindo de
casa, é almoçar aos sábados
no Floresta Clube. Sábado últi-
mo, por exemplo, a festa correu
por conta da ASSEMIB, que
serviu uma bacalhoada no me-
lhor estilo, entre música, cerveja
e muita alegria.

oCo
Neste sábado, Foz do

Iguaçu recepciona o governador
Alvaro Dias, que pela primeira
vez vem b cidade desde que
assumiu o cargo, em março úl-
timo. Ele vem inaugurar obras
da administração Dobrandino,
como a Avenida Morenita. Ao
govenador, uma feliz estada em
nosso meio.

oCo
Sensacional: de 1 9 a 12 de

outubro, no Aeroporto Interna-
cional de Foz do lguaçu, provas
do 7' Campeonato Mundial de
Para quedisrrio, com a participa-
ção de mais de 30 países, tendo
cada equipe em torno de 15 in-
tegrantes.

oCo
De 15 a 19 de maio próxi-

mo. Foz do Iguaçu sediará o 7
Congresso Brasileiro da Indús-
tria Gráfica.

Ariadne
X\.

ABASTECEDoR,, DE COMBUSTÍVEIS

ARIADNE LTDA.
ULTAGA Projetos, instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a domicilio

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atlantic
Foz do Iguaçu . Pr

ATENÇÃO
DONAS DE CASA

NOVO MÉTODO DE COMBATE Às FORMIGAS
(Espécie lava-pés)

Elimina as Iormig que Infestam sua casa, piinclpelmente
a cozinha, usando novo processo de exterminação aplicado
pelo técnico japonês Hlsao Minekawa. Consulte sem compro-
misso pelo fone 743932, das 8 às 22 horas.

AGUA MA BOCA
DR fl\fR'S

-
A melhor casa noturna da região

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
1 * ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAl.

A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

Aconteceu dia 15 último a inauguração da Deslize Promoções e Mar-
chandisjng Uda,, com finíssimo co quetel à beira da piscina do Hotel
Internacional. Na foto, Paulo Roberto M. Coleto, Maria Vicente e Jorge
Ruibal, este último o tecladista que tirou o som ao vivo no melhores-
tilo para ocasiões como essa. Uma equipe de lindas manequins torna-
ram a testa ainda mais maravilhosa. Parabéns.

Manoel Alho da Silva (diretor proprietário da Construtora Erasflia) e
Edson Silva (gerente do Hotel das Cataratas(.
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A Associação lguaçuense
dos Agentes de Viagens estará
promovendo hoje, sexta-feira,
jantar festivo. O motivo é a pos-
se da nova diretoria, no Rafahin
Palace Hotel.

000
A Impacto, dirigida pelo

nosso amigo Jaymir Gonçalves,
está anunciando para depois de
junho um baila festival de rock
na terceira pista da JK.

000
No dia 16 de maio  quem

estará em Foz é o Renato Bor-
ghelti. Fará um show no OPC.

000
Começa na semana que

vem a 1 Fenartec; - Feira das
Nações. Segundo lido Sherer,
da Fundação Cultural, sera'ô 40
barracas representando diver-
sas colônias.

000
Para que 'gosta de músi-

ca sertanejp . pedida éo V
Femuse, que -.'--ano será rea-
lizado no se"c de fess do
Parque Boa k . . A promoção
é de Oliveira Jú4'irr e quem es-
tiver Interessado .-. . participar é
só ligar para . -2303 ou
74-1133.

TEM HOMEM
PRAVOCE

NAS BANCAS
NOVA deste mês traz grátis uma revista que
ajuda você e o homem da sua vida a viverem
mais felizes juntos: o suplemento
NOVA HOMEM.
E mais:
• Brinde: Guia da Pele Bem Tratada.

Tudo para sua pele ficar linda.
• Como controlar a tensão de todos os dias.
• A obsessão pela forma física: será que

ela não está prejudicando a sua saúde?
• Livre-se dos pensamentos negativos

e dê uma virada na sua vida.
Beleza Instantânea: 20 maneiras fáceis
de ficar bonita já!

CAR[JSO - Distribuidora da
Abril Cultural para Foz do 1 ua u
Av. JK, 897 - Telefone 74-3831

ORQANISTA

Jorge Ruíbal
Convenções
	 CocktIs

Fotés	 Restaurantes
Casamentos	 e a sua festa

MARAVILHOSO EQUIPAMENTO PRÓPRIO

Boleros - tangos - música da Argentina
do Brasil e do Parauai

Repertório Internacional

000
Dia cinco, novo ocupante

na Secretaria de Turismo. Névio
Rafahin assume e todos espe-
ram que ele tenha o mesmo pi-
que do Lobato, apesar de não
ser candidato a nenhum cargo
eletivo.

oOo
Dividindo seu tempo entre

Foz do Iguaçu e Curitiba, opr-
sidenfe da Paranatur Wáds
Benvenutv. Ele está agilizando
uma série de projetos para a
Terra das Cataratas, mas o
principal ainda continua sendo o
Centro de Convenções.

000
Sergio Lobato volta à Câ-

mara de Vereadores e com
muito gás para sua campanha à
Prefeitura. O ex-secretário de
turismo já está distribuindo ca-
misetas e panfletos pelos bair-
ros da cidade. Dizem que fez
700 filiações e pretende jogar
duro na convenção do PMDB,

000
Por falar em convenção do

PMDB, comenta-se que se
houver complicação para a es-
colha de um nome para disputar
a sucessão de Dobrandino, o
deputado Sérgio Spada 'irá pa-
ra o sacrifício".

000
A praia de Santa Terezinha

de Ilaipu continua atraindo tu-
nstas de toda a região e dos
Países fronteiriços. No último fe-
riadão foi grande o movimento,
com muita gente curtindo as
belezas que a área propicia.

oCo
Confirmada a realização do

1 Rallye das Cataratas para os
dias 31 de julho, 1' e 2 de
agosto. A prova é válida pelo
campeonato Brasileiro e Para-
nene de Rallye.

oCo
O organista argentino Jor-

ge ruibal se apresenta neste fim
de semana no Hotel Continental
lnn, com seu moderno equipa-
mento eletrônico de som e um
repertório internacional selecio-
nado a rigor. Então, a partir das
20:30 de sexta, sábado e do-
mingo desta semana, você tem
uma opção especial: saborear
os finos pratos do restaurante
do Hotel Continental lnn ao som
da melhor música e do melhor
SOM.

oCo
Quarta-feira última, dia 22

o Rotary Clube Boicy recebeu
como convidado o Dr. Wilson
Kopock, juiz da 2 Vara Cível da
Comarca de Foz do lguaçu,
ocasião em que proferiu bri-
lhante oalestra sobre assistên-
cia aos desamparados, deta-
lhando as causas mais profun-
das do problema.

oCo
Para a próxima quarta-fei-

ra, dia 29, o convidado do Ro-
tary Clube Boicy será o major
Wilson dos Santos, comandante
do Batalhão de Polícia Militar em
Foz do Iguaçu. O major Santos
falará sobre os problemas de
trânsito, fornecendo subsídios
para a a campanha permanente
de educação que o Rotary Clu-
be Boicy pretende manter no
setor.

oüo
Iniciativa elogiável foi essa

de a Câmara de Vereadores re-
ceber, como aconteceu quar-
ta-feira última, os presidentes
das Associações de Moradores
para debaterem juntos os pro-
blemas da comunidade. Talvez
seja um caminho para osve- -
readores encontrarem maneiras
de serem úteis.

.e.

Marco Aurélio Castilho, gerente da empresa Sulamericana de trans-
porte coletivo, anunciando que está á disposição da população a linha
Foz do Iguaçu - Praia de Santa Terezinha de Itaipu, em todos os fins de
semana; é mais uma opção de lazer para os iguaçuenses.

Kassem Omairï, Hamad Mohamad Rahal, Miguel Kamal e Mohamed
Salim Nasser, em flash colhido na homenagem que a comunidade ára-
be printou io Dr. Han;d, que completou cursn	 d itOr (li) na In-

1 ao

Cas	 Mauda e Roberto Zaparolli passando horas agradáveis na vicia
social da City; ele é sócio gerente da Retifoz

oCo
Dia 23 esteve no Hotel das

Cataratas Michel Lompier, dire-
tor da Sociedade Americana de
Exploração. Michel promove
anualmente o F?allye Paris-Da-
kar. No momento, ele está or-
ganizando o Rallye Venezuela-
Buenos Aires, com início em
outubro e término em novembro
próximo.

oCo
Na reunião do Conselho

Comunitário do Menor, realizada
no Fórum na quarta-feira à noi-
te, notou-se a ausência do pre-
feito Dobrandino, o que não de-
veria acontecer quando a
questão em debate é um pro-
blema sério como o do menor
abandonado e/ou delinquente.

Neste sábado 25, quem está de parabéns é a í3ia, que faz anïvarsário
festejada pelo marido Anselmo, o filho Júnior e os amigos. Os para-
béns é Bis e muita felicidade.

Heliar Moreira e Leonardo Treichel, gerente do Bnestado, em
recente acontecimento social

Além disso, a visão que algu-
mas autoridades presentes à
reunião manifestaram causa
preocupação por Suas posições
completamente absurdas, tei-
mosamente mantidas na linha
da repressão pura e simples pa-
ra um problema social.

oCo
Os conjuntos Pacos Show

e o Tubo e Ensaio vão coman-
dar o sambão que o Floresta
Clube promove hoje, sexta-fei-
ra, a partir das 21 horas.

oCo
Cauby Peixoto já confir-

mou presença no Foz Country
no dia 30, quando o tradicional
clube estará comemorando seu
269 aniversário de fundação.

000



democracia no nos sentire-
mos como interventores de
ningún régimen en ningún
país".... Estas expresiones,
que como se merecen fue-

'

ron calurosamente aplaudi-
das en Asunción, son por-

PREFEITURA fectamente creibles como
UNICIPAL- afirmación de deseo, de-

buena intensión. Pero para
que Ileguen a cumplirse en

-	 una prática real, Ia separa -
______ ción de los órganos de po-

der, primero, más eI proceso
y consiguiente castigo de
los que abusaron dei poder
para fines cnminales, son

1• pasos previos ineludibles.J L!,	 .	 Li- 2'} 	 Argentina ha dado hasta
ahora perfeccionado, en

-	 Brasil, Uruguay y Bolivia, si
-	 queremos tener esperanzas--. de que realmente ias demo-

cracias se fortalezcan y
puedan garantir soiidandad
a otros pueblos herrnanos,

-- EIU Pft4R O 54501 1 .P.	 .	
en este caso a Chile y Pa-
raguay, por Ia Democracia y

-1S/M	 por [os Derechos f{imanos.
-Como 2	 Cada a Justiça brasilei-

- v E D 1 o MEU C Â R O	
ra da Nova República?

Asf opina un lector.,..

O artigo intitulado
Doenças cardiobrasileiras",

publicado nesta seção em
nossa edição anterior, por
falha técnica saiu sem indi-
cação do autor, alías, é au-
tora - Altenízia Irene Silva
de Oliveira, que, com seus

cia autoritária, pois o que
vemos são grupos afastados
da realidade das comunida-
des, comprometidos com
aventureiros e carreiristas.
Queremos uma melhor or-
ganização de todas as for-
ças políticas.

Os partidos devem re-
velar nitidez em seus pro-
gramas e em suas práticas.

O programa que o PSB
adotou é o mesmo dos fun-
dadores do partido e de uma
dramática atualidade. Qua-
renta anos depois, o pais se
vê prisioneiro das mesmas
forças de exploradores, ain-
da agravadas pela brutali-
dade de uma ditadura, ainda
que disfarçada por falsas
promessas.

O Partido Socialista
Brasileiro é iin partido aber-
to, sua vontade será a von-
tade de seus militantes. Pa-
ra a execução de seus pro-
gramas, convoca todos os
setores e movimentos po-
pulares, democráticos e so-
cialistas.

Aqui em Foz do Iguaçu,
hoje somos mais de trezen-
tos militantes, inclusive te-
mos o primeiro vereador do

Paraná, Francisco de Assis
Rocha, também conhecido
por "Chicão", e em breve te-

15 anos, começa a esbanjar
talento literário. Depois des-
se reparo, é bom insistir no
incentivo a que os leitores
do jornal escrevam para
manter sua coluna, sua pá-
gina. Todos têm alguma
coisa a dizer. Escrevam, que

remos a instalação de nossa
sede na rua Caninbé, n 9 540
- Rincão São Francisco.

Nunca renunciaremos
ao nosso papel, à nossa po-
sição e à nossa responsabi-
lidade de levar a verdade.
Também não temos, por ou-
tro lado, ilusões de qualquer
espécie. A tarefa a que nos
propomos é de longo prazo
e não está livre de aciden-
tes.

Assim, convocamos to-
dos os socialistas para par-
ticiparem dessa luta e nela
cumprirem seu papei. LI-
BERDADE E SOCIALISMO.

(Professor Luiz Cailos Kos-
sar - Presidente da Comis-
são Provisória do PSB de
Foz do Iguaçu)

LA PROMOCIÓN DE
TORTURADORES Y

ASESINOS DEBE
TERMINAR

Stroessner, Montanaro,
Pastor Coronel, Edgar Ins-
frán, General Brítez, Coronel
Grau, Sapnsa, Juan Marti-
nez... Desgaciadamente Ia
lista es mucho más larga, de

Nosso Tempo publica Mas
escrevam mesmo, contando
alguma história, uma piada,
protestando, criticando, su-
gerindo, poetando... Ah, po-
dem também enviar dese-
nhos, charges, caricaturas.

sesinos y torturadores que
están en posiciones encum-
bradas dentro de Ia podrida
dictadura paraguaya.

Esto viene a propósito
de que, según esta sección
entregada a los lectores,
Brasil tiene todavia vigente
su PROMOÇÃO DE TOR-
TURADORES E ASASINOS
dentro de Ia NUEVA RE-
PUBLICA!

burante Ia última se-
mana de marzo estuvieron
en Asunción un puPiaso de
políticos brasileõos (Paria-
mentanos estaduales y fe-
derales de varios Partidos)
para solidarizarse con eI
pueblo paraguayo en su lu-
cha por Ia democracia. Una
de Ias afirmaciones más re-
saltantes de estos amigos
durante aquella visita fué Ia
de aquel Diputado Federal
Aroldo Ferreira quien dijo
textualmente: "En forma ab-
soluta puedo afirmar que
nunca más los militares bra-
sileFros podrán intervenir en
ei mantenimiento de un ré-
gimen antidemocrático en
este país" refiriéndose a Pa-
raguay; y justificando ia pre-
sencia de los Parlamenta-
rios Brasiieõos en Asunción

NllTOS DE PIEL MORE-
NA

Niõitos de piei morena
no suspireis por favor
venid a cantar conmigo
Ia canción de redención.

En quéchua o en aymará
unamos ei corazón
en ei dulce guarani
cantemos Ia iiberdad.

Tu gozarás
dei derecho a jugar
tu gozarás
dei derecho a reir.

Muchos nirios se quedaron
siri 	 en Salvador
en Paraguay, Guatemala
Ia represión y ei dolor.

Que todos los nirios tengan
zapatiIos que poner
cuademos para Ia escuela
sobre todo que comer.

Tu gozarás
dei derecho a jugar
tu gozarás
dei derecho a reir.

La escuela sea ei sitio
de [os verbos a conjugar
como por ejern pio amar
construir y liberar.

En esa escuela ideal
negros, biancos a jugar
por camino de ia paz
todos juntos a marchar.

Tu gozarás
dei derecho a mugar
tu gozarás
dei redecho a reir.

-

-

(Martfn Almada)

A PALAVRA DO LEITOR
agregó que Los derechos

FALA O PARTIDO	 humanos son universales, y
SOCIALISTA	 en cuanto se lucha por los

derechos humanos y por Ia
Não demorou, e o país

está sentindo a ressaca
desse coquetel democrático
de promessas que estamos
engolindo diariamente.E ho-
ra de restaurar a moralidade
nesse país, pois a observa-
ção nos mostra lamenta-
velmente um Estado inca-
paz de realizar os serviços
básicos de que necessita
um cidadão para sentir-se
digno deste nome. Obras
públicas que resultem em
festas de inauguração muito
pequenas, sem banda de
música, sem alarde. O im-
portante é recuperar a taxa
de moralidade pública, que
ficou perdida ao longo dos
tirânicos anos.

A população não con-
segue mais conviver apati-
camente com a mentira A
rapidez com que o povo
sentiu um desgosto fez com
que percebesse o avesso do
avesso, o desgosto do des-
gosto, e sinta a nostalgia de
um país diferente deste
atual. Daí a vontade de ver
renascer paixões profundas
e legitimas. Pois, aqui estão
todos os falsos partidos na-
cionais atropelando o povo e
o País com seu alando e
suas caixas de ressonância.
A política partidária está,
assim, sendo feita com base
na burrice organizada O po-
vo aquenta tudo: o cruzado
novo, o cruzeiro velho, a in-
flação, a deflação, o em-
préstimo compulsório e o
dólar paralelo. Mas a burrice
é difícil de aguentar.

A nossa luta é contra
os exploradores do povo, e a
derrota dessa corja de pati-
fes terá de ser conseguida
através da conquista do po-
der político pelo povo, for-
mado de operários, campo-
neses, trabalhadores rurais e
camadas de classe média
urbana. Tem que haver
transformações radicais no
sistema econômicç), social e
político do pais. E por isso
que ao reorganizarmos o
PSB (Partido Socialista Bra-
sileiro), quarenta anos após
a sua fundação, somos ani-
mados dos mesmos propósi-
tos socialistas e democráti-
cos que motivaram seus ins-

1. tituidores.
O partido foi organiza-

do após a II Guerra Mundial
'- e a vitória sobre o Facismo.

Agora, ele ressurge após
c mais de vinte anos de dita-

dura militar, e vendo o povo
CD
c brasileiro carregando no boi-

50 uma atual estrutura de
governo inchada, artificial,
sem nenhuma representati-

- vidade real.
Precisamos enfrentar e

o derrotar mais essa forma de
ditadura, com uma ampla
e legitima frente democráti-
ca. Hoje, como no passado,

Z precisamos vencer a violên-
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Se no Uruguai há um
presídio denominado Liber-
tad", em Foz do Iguaçu uma
favela bem pode levar o
nome de Jardim. Entre
muitos "jardins" espalhados
pela penfena da cidade, o
Jardim Jupra, que conhece
poucas flores, muito mato e
muita pobreza, vem à tona
com um caso nada raro,
mas sempre depnmente.

Um grupo de 12 famí-
lias do Jardim Jupira, locali-
zado abaixo da Vila MB", dos
altos funcionários da Itaipu
Binacional, em frente à ilha
do Rio Paraná, logo acima
da Ponte da Amizade, estão
às voltas com uma ordem
de despejo e não sabem
onde se estabelecer. As fa-
mílias são de brasiguaios,
que regressaram ao Brasil
depois de fracassar e sofrer
de tudo no Paraguai.

- Eu já morava ali,
anos atrás, mas por causa
daquela crise de desempre-
go, fui ao Paraguai. Tive que
voltar, porque aguentar
aquilo é demais, e eu tenho
que dar estudo aos filhos,
por isso voltei ao Brasil -
conta um deles, quando es-
teve, junto com outros dois
companheiros, na redação
de Nosso Tempo em busca
de saídas para o problema.

Eles contam que pn-
meiro foi lá importuná-los
com uma ordem de desocu-
pação dos terrenos a Guar-
da Florestal. Não tendo para
onde ir, permaneceram lá
com seus barracos. Dias
depois, aparecem 20 guar-
das cio Serviço de Seguran-
ça de itaipu, dando ultimato:

- Vocês têm prazo até
quinta-feira para sair daqui.

- Mas, meu filho, onde
é que vou me colocar com a
família? - suplicou um dos

favelados.
- Não temos nada com

isso. Se não saírem até
quinta-feira, vamcs botar lo-
go nos barracos. Vão se vi-
rar onde vocês quiserem! -
metralharam os guardas.

Contam os desafortu-
nados do Jardim Jupira que
um pai de família ameaçado
de despejo está com a mu-
lher no hospital, onde deve
permanecer pelc menos 15
dias, está sem dinheiro ai-
gim e ccm três crianças.

- A situação do ho-
mem é péssima. Precária
mesmo! - resumE um deles.

Contam que tentarem
uma conciliação com os
guardas da Itaipu, pedindo
que lhe fosse permitido po-
derem ficar ali e sugerindo
que fosse colocada cerca a
fim de impedir que as ocu-
pações avançassem. Entre-
tanto, os guardas estavam
com urna ordem apenas:
limpar a área. Nada podiam
negociar.

- Não, daqui pra lá não
vai ficar ninguém! - insisti-
ram os guardas. Os morado-
res saíram então em busca
de socorro. Bateram no es-
critório do advogado do Es-
tado, pago pelo governo pa-
ra prestar assistência jurídi-
ca a quemrão pode custear
as despesas, e este disse a
eles que nada podia fazer.
Para não desenganá-los to-
talmente, sugeriu-lhes que
fossem ao jornal Nosso Tem-
po, nem, que fosse apenas
para "botar a boca no trcm-
bone.

Se esta matéria pode
significar o cumprimento de
tal tarefa, aqui está ela, mas
a verdade é que o jornal es-
tá bem mais longe do que
um advogado na solução de
um litígio de terras. Em todo

caso, Nosso Tempo tE.rrbém
não quis deixar os favelados
sem alguma esperança. Su-
geriu-lhes que fossem CÊ Pre-
feitura pedir ajuda.

- Afinal, o poder públi-
co deve estar aí para isso...

Foram, com a promes-
sa de voltar para dar os re-
sultados da tentativa. Volta-
ram:

- Na Prefeitura disse-
ram que eles têm problemas
demais e que não podiam
fazer nada por nós - infor-
maram.

- Então, se é assim,
que vamos fazer ? Lá vocês
não podem ficar, senão os
soldados da Itaipu vão in-
cendiar os barracos.

- Pois é...
- Se vocês saírem de

lá para ocupar terrenos par-
ticulares, vem o dono ou
o juiz e manda embora.

- Os guardas da ltaipu
rtiandaram a gente invadir
terreno aleio. Mandaram in-
vadir a fazenda do Dr. Ver-
jueira, mas nós não faze-
mos isso. Dissemos que
queremos entrar no que é
nosso; o que é do governo é
nosso; terra alheia, não.

- Se vocês se instala-
rem nas ruas, vão tirar vocês
de lá, porque é lugar públi-
co. Então, só resta vocês
aprenderem a viver sem a
lei da gravidade e flutuar no
espaço.,

- E!
- Então, façam o se-

guinte. Resistam lá onde es-
tão até que podem. Denun-
ciem. E procurem um terre-
no da Prefeitura, ocupem e
depois negociem para ficar
nele. Afinal, a terra é um di-
reito de todos - foi o con-
selho do jornal, que não dei-
xou de sugerir que se quei-
xassem também ao bispo.

Lideranças (:3 Federação	 ore a inflação üe cada mês.
das Associações de Micro e	 O dinheiro que o Banesta-
Pe.1 uenas Empresas do Parar;	 do coloca no Programa Super-
reun iram-se corri a Associação 	 micro é originário do lucro que o
de Micro e Pequenas Empresas	 Banco obtém movimentando as
de Foz do lçuaçu (Amefoz) p2rF	 arrecadações que faz no reco-
tratar da aplicação dos recursos	 lhirento de tarifas, impostos
destinados pelo Banestado 	 e taxas para as empresas pú-
dentro do Programa Supermi- 	 blicas (Copel, Sanepar, Tetepar,
cro.	 etc). O Banco tem prazo de ai-

Victorino Giacomei, tesou-	 guns dias, uma semana ou
reiro da Amefoz e da Federação	 mais, para prestar contas às
das Micro e Pequenas empre-	 empresas do dinheiro que re-
sas do Paraná, explica que, em 	 colhe e nesse tempo as impor-
duas etapas, o Banestado des- 	 tâncias são movimentadas, ge-
tinará, no corrente ano, cerca 	 rando lucros que antes eram
de 85 milhões de cruzados, ca- 	 ambolsados pelo próprio Ba-
bendo aos associados de Foz	 nestado. E esse lucro que é ro-
do Iguaçu a importância de 350	 passado às pequenas e riicro
mil cruzados. Habilitam-se a 	 empresas, que assim ficam
captar esses recur3os micro e 	 isentas de pagamento de juros
pequenos empresários filiados à 	 sobre o financiamento que ob-
Amefoz, no caso de Foz rio	 tém através do Programa Ju-
Iguaçu, numa faixa de financia- 	 permicro.
mento que vai de 30 a 80 mil	 A Amefoz congrega em-
cruzados para cada candidato. 	 presários de Foz do Iguaçu e

O dinheiro é emprestado	 Santa Terezinha de ltaipu, sen-
sem juros, para ser resgatado 	 do considerados micro e pe-
pelo Banco em 12 pagamentos,	 quenas as empresas com ca-
cobrando um acréscimo cor-	 pital de até 10 mil OTNs, valor
resp ndente a uma faixa de 60 	 de jan&iro, e faturamento anual
a 900% das variações da Letra	 de pouco mais de 1 milhão de
do Banza Central, ou seja, so- 	 cruzados.

jpww
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a

MIcroenipesárfos reunirar.-se em Foz
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SÃO MIGUEL DO IGUAÇU

PROCESSAM JOÃO KUSTER
ACELERA A MARCHA

-

-

-

-

Joio Kuster

Enquanto se protegia sob
as asas dos coronéis interven-
tores na Prefeitura de Foz do
Iguaçu, o vereador João Kuster
galgou posição e fez algum di-
nheiro, pelo matreiro método de
ganhar sem trabalhar - que é
por onde começa toda a voca-
ção de marajá. Mas a política dá
voltas às tontas e, numa delas,
João Kuster foi atropelado.

Durante muitos anos, o ve-
reador João Kuster recebeu
vencimentos como funcionário
da Prefeitura e como inspetor
de alunos da Escola Bartolomeu
Mitre, só que com o privilégio de
não precisar comparecer ao lo-
cal de serviço e trabalhar. Na
passagem do poder das mãos
dos prefeitos biônicos para as
mãos da eleição direta, ele ten-
tou de todas as maneiras se
equilibrar, mudando de partido,
fazendo alianças oportunistas -
uma sucessão constrangedora
de mendicância política. Não
deu certo.

Ao assumir o cargo de
prefeito em janeiro de 1986, Do-
brandino Gustavo da Silva re-
solveu dar um fim ao funcionário
fantasma, desligando-o da folha
de pagamento da Prefeitura.
Não bastasse a comprovada
ausência ao serviço - que nem
o empregado nunca soube qual
era -, o prefeito tinha um motivo
político-eleitoral para tirar a
máscara de João Kuster ele
havia trabalhado pela eleição do
candidato do PFL no pleito de
15 de novembro de 1985.

A partir de então, Kuster
caiu na abscuridade e no des-
prestígio. Na tentativa de se re-
compor, ele partiu recentemente
para uma rancorosa oposição
ao prefeito, caindo em afirma-
ções que deram a Dobrandino
motivos para acionar o vereador
na Justiça. Além do prefeito, fo-

ram objeto de graves acusações
por parte do vereador os se-
cretários municipais. Tenho
outras fontes de renda que não
o contrabando ou tungu eles nos
fundos da casa", disse João
Kuster numa das sessões da
Câmara.'Vinha renda é crista-

/ Dobrandino Gustavo ua Silva

Una e invejável; nunca achaquei
empresários para sustentar
campanha eleitoral, nem para
comprar Dei Rey novo. Não sou
como certos secretários da
Prefeitura, que aqui chegaram
com uma mão na frente e outra
atrás, malinha na mão, como
camelôs, e hoje estão ricos",
acusou.

Em outra oportunidade, Jo-
ão Kuster acusou o prefeito de
estar desrespeitando as leis:

"Dobrandino não obedece as
leis. Não cumpriu a sentença
judicial. Ele é um perseguidor,
um nazista!"

Diante disso, os secretá-
rios do prefeito Dobrandino re-
correram ao advogado Antônio
Vanderli Moreira para que faça
o juiz intimar o vereador a com-
parecer em juízo a fim de espe-
cificar as acusações proferidas
contra eles na Câmara Munici-
pal e que individualize as pes-
soas visadas, bem como os
atos que teriam sido praticados
gerando enriquecimento ilícito.
Por sua vez, o prefeito Dobran-
dm0 entrou na Justiça com re-
presentação criminal por calúnia
contra Kuster.

Moreira, consultor jurídico
da Prefeitura, na tarde de ter-
ça-feira, deu entrada, na Vara
Criminal da Comarca de Foz do
Iguaçu, a 10 pedidos de expli-
cações ao verador João Kuster
e a uma representação criminal
do prefeito.

"O vereador João Kuster
não consegue disfarçar sua
mágoa com a atual administra-
ção municipal, por não ter esta
concordado com uma aposen-
tadoria irregular", diz a petição
do advogado Moreira. "João
Kuster critica por criticar, sem
preocupação com os interesses
da comunidade".

Para Moreira, o compro-
misso de Kuster constitui crime
capitulado no artigo 330 do Có-
digo Penal Brasileiro, pois "im-
putou ao prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva fato definido
como crime de calúnia", e está
incurso, ainda, no artigo 141 do
mesmo dispositivo legal.

A Prefeitura de São Miguel
do iguaçu adquiriu três veículos
novos (caminhão basculante
marca Chevrolet D-1 1000, uma
camionete marca Chevrolet
D-20 e uma Kombi modelo
standart), a um custo de Cz$
1.285.000,00. Com isso, nos 15
meses em que o prefeito Ar-
mando PoIta está no cargo, a
Prefeitura do município investiu
cerca de 7 milhões de cruzados
na renovação e ampliação do
parque de máquinas da munici-
palida-1e. Foram adquiridos dois
caminhões, um ônibus, um rolo
compressor, uma retro-escava-
deira, um trator Agrale, uma ro-
çadeira, três camionetes e qua-
tro automóveis.

Saúde e Bem Estar
A Secretaria de Saúde e

Bem Estar Social vem realizan-
do uma série de reuniões com
as camadas mais carentes da
comunidade sãomiguelense
com o objetivo de incentivá-los
a se organizarem. No mês de
março foram criadas três co-
missões - nos bairros São
Francisco, Barro Branco e
Santa Catarina -, que poste-
riormente serão transformados
em Associações de Moradores.
Também foram criados três

Intensa programação se
desenvolve na Semana Cultural
de Medianeira, que começou dia
21 e termina neste dia 25, sá-
bado, com enfoque particulari-
zado na questão racial, à luz da
questão do índio, do negro e
outras minorias sociais ou étni-
cas.

Constituinte e a democra-
cia racial; a luta dos excluídos;
índios - identidade e cidadania,
Avá-Guarani Nhandeva Xiripá -
essa é a temática da Semana
Cultural, iniciativa do prefeito
Adolpho Mariano da Costa e da
Secretaira Municipal de Educa-
ção e Cultura. A Prefeitura é o
"órgão responsável" e a Se-
cretaria, o "órgão executor" do
projeto ora em andamento.

Na justificativa do projeto,
o prefeito Mariano da Costa ob-
servou:

A par de seu enfoque na-
cional,'o tema (indígena) mere-
ce um estudo e análise mais
abrangentes, tendo em vista a
possibilidade de o mesmo ser
objeto de uma abordagem re-
gional. Contribui para a realiza-
ção deste último propósito., a
existência de uma reserva indí-
gena dos avás-guaranis, no
município vizinho de São Miguel
do Iguaçu. Com isso, abre-se a
perspectiva de se proceder a
uma adequação do trabalho teó-
rico acerca do tema - palestras,
debates, filmes - à realidade
prática, através da constatação
'in loco" dos problemas exis-
tentes, a partir da!, apresentan-
do um conjunto de soluções e
propostas a curto e médio pra-
zos".

A Semana Cultural de Me-

grupos de mães nos mm 1-pos-
tos de ltavó, Aparecidinha e
Santa Cruz. A importância des-
sas associações de moradores
é que, com o auxílio da assis-
tente social, a comunidade pas-
sa a discutir os seus problemas
e buscar soluções coletiva-
mente. Hoje, cerca de 100 famF
ias estão sendo beneficiadas
com o sistema de compras co-
munitárias, com economia de
mais de 20 por cento em rela-
ção aos preços praticados no

comércio convencional da cidade.

dianeira tem apoio da Fundação
Nacional do índio (FUNAI), Uni-
ão Brasileira dos Escritores (U-
BE), Casa Civil do Governo do
Paraná. Secretaria de Estado
da Saúde e Bem Estar Social,

Secreataria de Estado da Cultu-
ra, Fundação Cultural de Curiti-
ba, Conselho da Comunidade
Negra de São Paulo, Conselho
Indigenista Missionário (CIMo,
Casa Paraguaia, Prefeitura de
São Miguel do Iguaçu e Comu-
nidade Avá-Guarani Xiripá-
Nhandeva, remanescente indí-
gena deslocado de suas terras
pelo lago de ltaipu e hoje insta-
lado às margens do mesmo la-
go, no município de São Miguel
do Iguaçu.

Para a abertura da Sema-
na Cultural, dia 21, os organiza-
dores convidaram o Secretário
de Estado da Cultura, Renê
Ariel Dotti, para proferir palestra.
No mesmo dia, houve apre-
sentação do grupo folclórico
"Os Xiripás" e do grupo folclóri-
co boliviano 'lnka Chaskis".

No dia 22, o presidente da
Fundação Cultural de Curitiba,

Patrulha Mecanizada
Passou por São Miguel do

Iguaçu a Patrulha Mecanizada
do DER, entre fins de março e
meados de abril, deixando um
saldo de 19 quilômetros de es-
tradas vicinais encascalhadas.
Durante 20 dias úteis, utilizando
rolo compressor, motonivelado-
ra, trator de esteira e cinco ca-
çambas, a Patrulha Mecanizada
de 19 pessoas levou a melhoria
às comunidades de São Lou-
renço, Cruzeirinho, ' São Vi-
cente e Guanabara.

Carlos Frederico Marés, prole-
riu palestra sobre "Índio na
Constituinte". Dia 23, Edivio
Battistelli, da FUNAI, abordou
"A organização polttica indígena
sob forma de conselhos regio-
nais". Dia 24, recepção ao Se-
cretário de Estado da Saúde e
Promoção Social, Delcino Tava-
res da Silva, que inaugurará a
Clínica Odontológica Simplifica-
da na Escola João Paulo II e fa-
rá palestra sobre , "Saúde, Índio
e Constituinte". A noite, apre-
sentação de audiovisuais e de-
bate com Clóvis Moura, soció-
logo com mais de 20 obras pu-
blicadas sobre a questão do
negro no Brasil.

O encerramento da Sema-
na Cultural está marcado para a
noite do dia 25, sábado, com
palestra de Aluisio Cherubini,
presidente do Sindicato de Téc-
nicas e Profissionais de Artes
Cônicas do Paraná, e a apre-
sentação da peça teatral "f1.Constituição do Boi-de-Mamão,
pelo Grupo Terra Viva, da cida-
de de Tubarão, Santa Catarina.

MOVIMENTADISSIMAA SEMANÃ
CULTURAL DE MEDIANEIRA

(e



Vl êVAI i]
FONE 73-4132

ADVOGADOS

Advocacia e Cobranças judiciais

Juarez Ayres de Aguirre F9
Advogado

FONE (PABX) 74-3283
Escr. Edifício Metrópole Conj. 312-	 And. - Trav

Cristiano Weirich 91
FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

Dr. Miguei Santiago Prates

Advogado - OAB (pr) 12.301

Trav. Cristiano Weirich, 93 - andar
Ed. Metrópole

Foz do Iguaçu - Pr
Fo.e 721137'

ANA LUCIA F. SARRAF

Assuntos civil, faml'lia, criminais e trabalhistas
Travessa Cristiano Weirich, 91 - 3! andar - sala, 37

Edifício Metrópole - FONE 72.3137
Foz do Iguaçu - Pr

ACADEMIR

GINÁSTICO
Instituto de Aperfeiçoamento

Físico e Estético
A mar academia de Foz

Professores altamente capacitados
Venha nos conhecer

As'. Jorge Schimmelpfeng, 334 Foz do Iguaçu - Pr

BOUTIQUE

3!o'l'i	 Feminina.mb.	 ,.so o

Grondr, Jrija,uo-./ 	 o,! " 1

Rua Ahn. Barroso. 120()	 k,oz /r) 'i,'
Prnv (O45) 3-10I0	 i .1 u

CONTABILIDADE

Audicon	 - Consultoria
- Auditoria	 - Legalizaçáo de rrnas
- Contabilidade - Defesas Fiscais
- Penda	 - etc.

da Sova VuraW- _____
Sócio Gerente	 sócio

da SMva Fnrahà Rua Rui Barbosa
'
 764. Fe 73-4440Sócio Gerente	 Foz do Iguaçu - Pr

$

DENTISTA

Or. Ireno Laveriski
Cirurgião Dentista

Atende com hora marcada
Buco - Maxila Facial

(onsult6rio:Quintino ltoçaiuVa, 829 Fone 74-3175
Foz do Iguaçu - Paraná

ESTAMPARIA

Ruim Almirante Barroso,111 O t 1

4 

Z 1121-Fone 72-1490

	

ESTAMPARIA	
Foz do Iguaçu - Pr

O endereço certo da serigrafia
Camisetas - Adesivos - Cartazes - FImulas

ErnbJemas Escolares e Esportivos
Materiais e equipamentos para serigrafia

Confecções de matrizes

E LET RON ICA

ELkO NI CAGIVAN LTDÀ.
CONSERTOS RÁDIOS TOCA-OSCOS - GRAVADORES
1V A CORES E PRETO E CRANCO - YIOEO CASSII( SHARP -

IECNICO ESPiCIAIIZAOO VIDEO (*55(11 SHARP TRANSFORMAÇÃO 01 TV
O'CINA AUTORIZADA

SEMP TOSHIBA - NAT tONAL
CCE - TELEFUNKEN - SHARP

	Rua Frederico Engel, 450	 Fone: (0455) 72-1160
FOZ 1)0 IGUAÇU	 PARANA

FILTROS

FILTROS OZONIZADORES

( 'onserta momis toiI.ms as m11;m rias
Vcntlm d& lilIros nos c,'.

Pronta entrega

FONE: 74-2269

Roa lia rtoIoi,ii ii ti e ( us iii o	 29
Foi do 1 gmi'.çu - l'r

IMOBILIÁRIA

OURO LIMA IMÓVEIS

IMOBILIÁRIA

Creci 1.366 - J - CGC 78.700.81210001-37

Rua Alm. Barros(>, 1181 - (;ai. Flávia - Sala 12
Esquina c/ Edmundo de Barros - Fone 72-1640

Foz do Iguaçu -

MAQ. P/ESCRITQRIO

—F A S S 1 M A Q-
EQUIAMENTOS P/ ESCRITÓRIO LTDA.

ASSISTÊNCIA FICNICA FSI'FCIALlZI)A
FACIT - ()IIVETTI - I)ISMAC

RF;MIN(;l'oN - RIIÓ(;IO P()NF() E vl(;IA
AUTENTICADORA E REGISTRADORA

Rua Itartolomeu de Gusmão, 531 . Fone (0455)72-3784
FOZ 1)0 l(;UAÇI	 PARANÁ

Comércio e

tnmaotécnica

	

-	 de máquinas e
Assatcaa T cnmca Especializada

	

FACIT - 0L1VE1'Tl	
equlpamCntos

DISMAC - R1:%IIN(;T0N 	 para escritório

Rua Santos 1)un,ont, 449 - Fone (0455) 73-1149
Foi. do Iguaçu - Paraná

MOVEIS USADOS

MÓVEIS USADOS

MOVEISMAR

Comércio de Móveis Ltda.

Comércio de móveis novos e usados
Eletrodomésticos e utibdades domésticas

MAtRIZ	 FILIAL
Av. Paraná, 106- Bairro	 Av. José Maria de Brito, 230
Maracanã Fone 73-4509 	 Foz do Iguaçu - Pr

MECAN PUA

MECÂNICA BASSO

CHAPEAÇÃO E PINTURA

Avenida das Cataratas, esq. c/ avenida Iguaçu
Vila lolanda - Foz do Iguaçu - Pr

Auto Mecânica Kayalaml Ltda.

Chapeação, Pintura e Fibra de
Vidro em Geral.

JOÃO MARTINS PINTO
Propnetá rio

Avenida luacu, 515- Vila IoIada
FOZ uÕ UiVA ÇU - PARANA

REFRIGERAÇÃO

'RearIo2

Refrigeração
)AR CONDICIONADO - GELADEIRA

CONGELADORES
- ELET1tODOMESTICOS E BALCÃO

PEÇAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Rua Almirante Bar, oso. 630	 Foi do Iguaçu
Fone (0455! 74-1478 	 Paraná

SERVIÇOS GERAIS

CASA DO ENCANADOR
III l)KA tIno -
1)1-51 N II iIsII-:'.I() -
PE;1RF1R0 (iikwaçâo e consertos de azulejos, muros,
telhados. 1j'% e j,inturas
(:Akl'INTI-IKoS - Conserto e colocação de portas,
armários guarda-roupas, Fechaduras, etc.
SEkRAI.hI:RI\ - Grade de proteção, portões, etc.
Soldas ciii geral

SKRV IÇO A DOMICILIO
TORNEARIAS EM GERAL -SOLDADURAS

0,ja A'r,rInt Barroso. 649 - FONE 74-2269 Foz CIO Iguaçu

ELEZË

W7Á jÂ -
- Serviços de tubulação tcicíônjcu
- Serviços de pinturas prediais e residenciais
- Serviços di, reformas prediais e residenciais
—Serviços de construção civil
- Representação Zetailez
Rua ManéncIo Ma,1,ns 400 . Fone 74-3571 FOz do Iquaçu - Pc

SERV. DE TV

DISQUE TV 72-2182
Agora em Foz do Iquaçu qualquer outro apuelto

para sua cOrriodklade	 etrôrico iA
disque 72-2182	 até sua casa

e imediatamente um	 fazer um oçatr^
técnico especiahzado 	 Confira nossos

em TV a cores ou preto e 	 serviços.
branco, além de

Rua Rio Branco, 517
FOZ DO IGUAÇU - Pr
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VENDO
Tijolos 6 furos,

grandes a Ci$ 2.659,00
(dois mil seiscentos e
cinquenta e nove cruza-
dos); médios, a Cz$
2.000,00 (dois mil cruza-
dos). Telhas plan, goiva,
goiva colonial, francesa;
somente carga completa
com 8.000 peças. Inte-
ressados tratar com Ro-
naldo pelo fone 73-3623
ou no Hotel Santos De-
lilorit.

NOVENA A
SANTA CLARA

Pela intercessão de
Santa Clara, o Senhor todo
poderoso, me abençoe e
proteja, volte para rr. 'rr. os
seus olhos misericordiosos,
me de pez e tranquilidade.
Derrame sobre mim suas
copiosas graças e depois
dessa vida me aceite nc céu
em companhia de Santa
Clara e de todos os Santos.
Em nome de Pai, do Filho e
do Espírito Santo. Amém
Fazer os pedidos a Santa
Clara, um de negócios e dois
impossíveis, rezar nove Ave-
Marias, durante nove dias
com unia vela acesa, no 92
dia deixar queimar até o fim.
Mesmo sem fé seus pedidos
serão atendidos. Publicar no
90 dia.

L.C.N.

NOVENA À
SANTA CLARA
Pela intercessão de

Santa Clara, o Senhor
todo Poderoso me
abençoe e proteja, volte
para mim os seus olhos
misericordiosos, me d
paz e tranquilidade. Der-
rame sobre mim suas
copiosas graças e depois
dessa vida me aceite rio
céu em companhia de
Santa Clara e de todos
os Santos. Em nome do
Pai, do Filho e do Espíri-
to Santo. Amém. Fazer
os pedidos a Santa Clara,
um de negócios e dois
impossíveis, rezar nove
Ave-Marias, durante no-
ve dias, com uma vela
acesa; no 99 dia deixar
queinlar até o fim. Mes-
mo sem fé seus pedidos
serão atndidos. Publicar
no 9 dia.

D.G.C.S.

VENDE-SE MONZA
Vendo Monza Hatch,
ano 83, modelo 84.

Otimo estado de conser-
vação. Preço CzS
140.000,00 (cento e qua-
renta mil cruzados). Inte-
ressados tratar pelo fone
74-1752.

VENDE-SE TELEFONE
Vendo telefone. In-

teressados tratar pelo
fone 73-5926,com Rober-
toem horário comercial.

VENDE-SE TELEFONE
Vendo um telefone

residencial, 	 instalação
imediata.	 Preco	 CzS
80.000,00 (oitenta mil i,
cruzados). Interessados
tratar pelo fone 72-1128,
com Jorge Alberto.

COMPRO TELEFONE
Compro telefone resi-

dencial, pago até Cz$
80.000,00 (oitenta mil cruza-
dos).	 Interessados	 tratar
ccrr.	 Carlos, pelo	 fone
72-3465.

VENDO CONSÓRCIC
Vende-se um consórcio

da mc•to CB 450. Interessa-
dos tratar com Sérgio pelo
fone 72-3881.

NECESSITO TELEFONE
Necessito telefone resi-

dencial urgente, para corr-
prar ou alcguel. Interessa-
dos tratar pelo fone 73-2739
à noite.

VENDO
Vendo telefone co-

mercial. Interessados
tratar no fone 73-3198.

NECESSITA-SE
Famácia Morijmbi ne-

cessita farmacêutico ou bio-
químico para admissão ime-
diata. Interessados tratar
com Solcm pelo fone
73-1838 em horário correr-
cial.

senac

1:111- ALMOXARIFE - Início 27104
- ASSISTENTE DE DEPAR-
TAMENTO PESSOAL - Início
27/04	 -
- DECORAÇÃO DE INTE-
RIORES - início 21104

Maiores informações po-
derão ser obtidas na Secreta-
ria do SENAC, Av. Paraná
1525 ou através do telefone:
73-1030

PF:O CL FA- SE
Procura-se cachorro de

raça Dálmata, para cruzar
ccrr cadela de mesma raça.
Tratar pElo foro 73-4488 à
noite com Sr. Julio.

ALUGA-SE
Casa de alvenaria,

recém construída, com 2
quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem e
área de serviço, 91 m2.
Toda acarpetada e com
ótimo acabamento. Lo-
cal: Rua Bahia, 359, em
frente ao portão do Es-
tádio do ABC, à 30 me-
tros da Av. República
Argentina. Preço do alu-
guel: Cz$ 12.000,00 (doze
mil cruzados). Tratar fo-
nes 72-3072 ou 74-2097.

VENDE-SE TELEFONE
Vendo telefone re-

sidencial,	 instalação
imediata. Interessados
tratar pelo fone 72-1738.
Preço Cz$ 75.000,00 (se-
tenta e cinco mil cruza-
dos); aceito contra . pro-
posta.

VENDE-SE TR.AILLER
Vende-se um trailler,

instalado à Av. JK, equipado
para lanchonete, com o
ponto. Interessados tratar
com Sérgio pelo fone
72-3881.

SAUNA
AQUARIUS
Horí90 exclusivo para senhoras:

Terça a sexta, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensalistas

Fone 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu

Revendedor

CAGIFOZ	 grale

COMÉRCIO DE MOTOCICLETAS L TDA
Peças e acessórios

Oficina para Honda - Yamaha
CAJIFOZa revenda de todos

Rua Mal. Florlano, 1127- Fone:(0455) 74-2424
Foz do Iguaçu - ParanI

TAPEÇARIA BRASIL
* Nós renovamos seu conjunto de estofados ealmofadas
• Trocamos a tapeçaria de seu automóvel
• Faça-nos uma visita ou peça a visita de nosso
orçamentista sem compromisso

Av. Juscelino Kubtcheck, 2330 - Fones 73-1612 e 73-1273
Foz do lguaçu - Pr.

AUTO ELÉTRICA CRUZEIRO

Dínamos - arranques - ahernadores - instalações gelais
serviços especializados Fiat, Ford, Chevrolat.

Voikswagen, Mercedes, Volvo e Scánla.

Avenida das .atzratas, 1018- Vila Iolanda
Foz do Iguaçu - Pr

Comércio de Peças
Barzotto Ltda.

Tudo para o seu carro. Seja qual for a mar-
ca, você encontra pelo menor preço da fronteira.

o	

FONE 72-2905-72-2964
nRua almirante Baoso, q.

Repóblica Argentina
 Foz *o 1gu.çu - Pr



SOLCIfl IMÓVEIS
Cezar & Andilon Ltda. CRECI 3054

r1 -
ESTE REAL

Concretamos a 6 laje.
	 a

Entrega das unidades
em fevereiro de 1988.

-	 l
Plantão no local até
às 20:00 horas
	 •1

Telefone: 74-2605

2	 Preço fixo e financiamento direto.
Vendas Exclusivas:

• 233 n
• 3 dorTnitõiloa (1 S,ilte)
• sala de jantar e eala

social com terraço
CRECI • living para cooeeestar

	

corn	 WtIrno (reye&velu^	 em 4' quarto)
• cozinha o área

cobe,lura dupiex	 •
ADM. IMOBILIÁRIA LTDA. 	 piscina	 deernpregeda

• play ground	 • lavabo
• saláodefeataselogo.	 •cwpet8mmAv. Brasil, 1300- Ci. 2011202	 •2vagaadegaragem	 •arcondic}onado

85.890- Foz do Iguaçu - Pr.	 8va0(	 esquadilaadeajurnlnlo
panocknêcoaFone: (0455)74-1129 	 e venozlaj,aa

\ IMPACTO, NOVO ENDEREÇO 	 AV. Brasil, 1300 - 29 an-
Fone(O455)74 . 1129-Rea41-1121	 dar - Sala 201 e 202.

CASA PAPA VENDA
- (1 casa cem 140 m2, de madeira, contendo: três quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem e murada. Situada à rua Bento
Gcnçalves, 35 - Jardim Karia.
- 01 casa mobiliada, com 03 quartos, sala, cozinha, BWC, gara-
gem e churrasqueira, situada no conjunto Libra.

TERRENCE E LOTES PARA VENCA
- 06 terrer.os dei 15 x 45 m, situados na rua Carlos Gomes, com
área total de 4050 m. (ET. SUL)
- 01 terreno com 600 m 2, sito Av. JK em frente ao Ceasa, com
nefeitorias, duas lojas, uma medindo 84 m, e outra com 70 m,
com residência nos fundos, contendo 03 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem.
- 01 terreno com 900 m' - República do Líbano (próximo ao
Trevão).
- 01 terreno 15 x 30 total: 450 m 2 - Av. das Cataratas, com casa
de madeira nos fundos.
- 01 lote 15 x 30 no Jardim Lancaster.
- 01 loja de roupas feitas em geral no centro (Av. Brasil)
- 01 terreno com 450 m2L situado na Av. República do Líbano.
- 02 lotes, com 525 m', situados na Av. Carlos Gomes, Vila
Portes, com área total de 1.050 m. (Terrenos de esquina)
- 01 lote com 450 m 2, localizado no Jardim Itamarati.

Rua Marechal Deodoro,470 - Fone:(0455) 74-
Foz do Iguaçu - Paraná

SETOR IMOBILIÁRIO 4Ø
Contabilidade Geral, Assessoria imobiliária, Legalização e

Organização de Empresas, Contratos; Assessoria Empresarial
Financeira e Tributária; Compra. Venda e Administração

de imóveis; Contratos Diversos; Seguros

Rua Barão do Rio Branco, 34513 - Edifício Ilha de Capri
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU - PARANA

ALUGO
Sala comercial na avenida Paraná, próximo ao Hotel Continental
!nn.

Casa de alvenaria, 180 m 2 Uma suíte, 2 (dois) quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem e área de serviço.

Casa no Jardim Amazonas, dois quartos, sendo uma suíte, 3 (três)
salas, cozinha, BWC, dependência de empregada, piscina, churras-
queiras, calçamento.

VENDO
Casas de diversos tipos em diferente áreas da cidade.

Terrenos para fins residenciais e comerciais

01 (um) apartamento no Edifício Cataratas, 49 andár. Mobiliado.
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